
ACORDO DE COOPERAÇÃO CIENTIFICA E 
TECNOLÓGICA QUE ENTRE SI CELEBRAM A 
VALE S.A., A UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
ESPIRITO SANTO E COM INTERVENIÊNCIA DA 
FUNDAÇÃO 	ESPIRITO-SANTENSE 	DE 
TECNOLOGIA - VEST 

PROCESSO FP 23068,011578/2016-N 

SAP No. 

Pelo presente Acordo de um lado a VALE S.A., sociedade com sede na Av. das Américas,700 - Bloco 
8 - Loja 319 - Barra da Mijam - Rio de Janeiro - Ri, inscrita no Ca:PENTE subo n° 33.592.510/0001-
54, adiante denominada VALE, aqui representada por seus representantes legais infra assinados, e, de 
outro lado, a UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO, com sede administrativa na Av. 
remando Fentri, rb 514, Bairro Goiabeiras, Vitória / ES, inscrita no CUPI sob o nb 32.479.123/0001-
43, neste alo representada por seu Reitor, Prof. Reinaldo Centodueatte, , casado, portador do PG n.° 
244.493 - SSP/ES, CPF n.° 616,006.107-06, adiante denominada USES, e com interveniência da 
FUNDAÇÃO ESPIRITO-SANTENSE DE TECNOLOGIA- FEST, CUPI: 02.980.103/0001-90, 
com sede na Av. Fernando lanai, 845- Campas Universitário -Goiabeiras Vitória - ES-29061-973, 
neste ato representada por Getúlio Apolinário Ferreira, inscrito no CP12: 169.230.306-68, adiante 
denominada FUNDAÇÃO, individualmente denominadas "Parte" e em conjunta "Partes", 

Considerando o "Termo de Adesão ao Acordo de Cooperação Cientifica e Tecnológica" (Anne l) entre 
a VALE e a UFES, por meio do qual a UFES passa a ser parte integrante da "Cátedra de Pesquisa 
Contato Roda-Trilho", adiante denominada "Cátedra" e dá ciência e anuência dos termos c condições do 
Acordo de Cooperação Cientifica e Tecnológica que deu origem á Cátedra, adiante denominado 
"Acordo" (Anexo I1); 

Considerando o interesse das Partes em Nadine em conjunto o Pfejel0 "AlláfiSC e definição de critérios 
de projeto de perfis de roda e trilho considerando a dinâmica veicular"; 

Resolvem celebrar o presente Acordo de Cooperação Cientifica e Tecnológica, de acordo com as 
cláusulas e disposições a seguir. 

CLÁUSULA PRIMEIRA: DO OBJETO 

O presente instem-tento tem por objeto o desenvolvimento do projeto de pesquisa intitulado 
"Análise e definição de critérios de projeto de perfis de roda e Pilho considerando a dinastia veicular", 
adiante denominado Projeto (Anexo III) 

1.2 	 O Projeto será executado pelo Prof. Guilherme Fabiano Mendonça dos Santos, da Engenharia 
Mecânica. da UFES, a seguir denominado “pesquisador líder". 

A alteração do Pesquisador Uder deverá ser comunicada à VALE com 30 (trinta) dias de 
antecedência. A comunicação deverá estar acompanhada da indicação do novo pesquisador Ilder 
e de seu °articule Lanes, sendo Cern que a VALE poderá rescindir a presente instrumento, sem 
quaisquer ônus, caso não concorde com a nova indicação. 



Para fins de gestão de questões administrativas serão considerados gestores do ACORDO: Pela 
VALE: Adam MacMillan: pela UFES: Guilherme Fabiano Mendonça dos Santos e pela FUNDAÇÃO: 
Sandra Mitiga Silva. 

1.3.1 Qualquer alteração dos dados dos gestores indicados deverá ser imediatamente comunicada, por 
escrito, à outra Pane, sendo que a notificação ou comunicação dirigida servirá para produzir 
todos os efeitos contratuais consequentes. 

CLÁUSULA SEGUNDA: DO CRONOGRAINA DE ATIVIDADES E DOS PRODUTOS 

2.1 	As atividades necessárias para a execução do Projeto deverão ser realizadas conforme o Cronograma de 
Atividades e Marcos, constante do Anexo 111. 

Eventuais alterações no Cronograma de Atividades e Marcos deverão ser comunicadas á VALE e, na 
hipótese de atrasos, caberá ao Pesquisador Líder enviar a respectiva justificativa tl VALE. 

23 	O não cumprimento ao Cmnograma de Marcos e Atividades, bem como a não entrega dos Produtos 
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recursos pela VALE, conforme disposto no presente instrumento. 

CLÁUSULA TERCEIRA: DOS RECURSOS FINANCEIROS 

3.1 	 O valor total a ser desembolsado pela VALE para execução do Projeto é de RS 387314,80 
(trezentos e oitenta e sete mil, Carentes e•quatorze reais e oitenta tentava°. 

3.2 	 Os valores constares da presente Cláusula já incluem as taxas admrustrativas da FUNDAÇÃO 
e os custos diretos e indiretos referentes à execução do Projeto, incluindo-se os encargos sociais. Tal 
valor será disponibilizado pela VALE em conta bancaria de titularidade da FUNDAÇÃO, para 
execução do Projeto Pela 11FES 

3.2.1 A alteração de rubricas de despesas dependerá da prévia e expressa anuência da VALE, sem 
necessidade de Termo Aditivo, salvo na hipótese de alteração do valor do presente instrumento. 

0 valor será desembolsado em 03 (Mós) parc I 	f oi) pevt 	Cm grani de 
Desembolso constante do Anexo HL 

3.3.1 A primeira parcela será desembolsada pela VALE até 0450  (quadragésimo quinto) dia após o 
receHmento pela VALE da documentação hábil de cobrança, conforme indicação pela VALE. 

3.3.2 Os pagamentos das segunda e terceira parcelas estarão condicionados z1 entrega da 
documentação hábil de cobrança e execução das atividades constantes do Anexo IR, tens 16 e 17, 
previstas para o perlado, além da entrega pela FUNDAÇÃO it VALE e aprovação pela VALE das 
prestações de contas parciais, previstas no Anexo 111. 

3.3.3 A não entrega pelas Partes responsáveis ereu a não aprovação pela VALE dos relatórios e 
demais entregas definidos nos itens 16 e 17 do Anexo III, Incluindo-se as prestações de Conta poderão 
ensejara suspensão dos pagamentos pela VALE. 

33.4 As hipóteses de suspensão de pagamento de que tratam os itens acima não estão relegas a 
qualquer correção ou incidremia de encargos de more durante o período em que a(s) obrigago(es) que 
originou(armn) a suspensão permanecer(em) pendente(s) de regularização. 



	

3.4 	Na hipótese de saldo igual, ou superior a 31% (trinta e um por cento) do total já repassado pela 
VALE, oriundo de quaisquer das parcelas anteriores, a VALE poderá abater do valor da parcela 
subsequente o saldo indicado na Prestação de Contas Parcial. O repasse futuro do valor abatido, pela 
VALE, dependerá de apresentação, pelo pesquisador tida', de orçamento que justifique seu repasse, ou 
de manifestação que indique a sua necessidade, bem como da disponibilidade de orçamento para o 
período solicitada 

Eventuais rendimentos financeiros oriundos da aplicação, no mercado financeiro, por força de lei, 
dos recursos repassados pela VALE deverão ser utilizados diretamente e exclusivamente no Projeto, 
ficando drede já estabelecido que a utilização dos rendimentos deverá ser previamente aprovada pela 
VALE. 

	

3.6 	A FUNDAÇÃO devera manter registas claros e acessíveis acerca da utilização dos semanas peta 
eventuais consultas solicitadas pela VALE. A VALE poderá auditar os registros, desde que 
previamente comunicado, com antecedência mínima de 10 (dez) dias. 

Em havendo saldo oriundo da não utilização dos recursos e seus rendimentos, a VALE poderá 
solicitar a sua devolução. 

A FUNDAÇÃO deverá apresentar à VALE Prestação de Contas final em até 30 (trinta) dias a 
contar do encerramento do Projeto, acompanhada de cópia dos comprovantes de despesas. 

	

3.9 	Se por ocasião da avaliação das prestações de contas parciais ou final for identificado pela VALE o 
uso indevido dos recursos, a VALE poderá solicitar a imediata devolução do valor. 

CLÁUSULA QUARTA: DAS OBRIGAÇÕES DA UFES E DA FUNDAÇÃO 

	

4.1 	 Além das demais obrigações assumidas rio presente ACORDO e no Anexo III, caberá 
FUNDAÇÃO: 

Administrar os recursos financeiros necessários à execução do objeto do ACORDO, zelando pelo 
seu melhor aproveitamento e responsabilizando-se, também, pelos recolhimentos providenciarias e 
fiscais dos profissionais envolvidos_ 

Providenciar os materiais e equipamentos previstos para a realização dos trabaLhos, conforme 
orçamento e Plano de Trabalho definidos no Anexo IE. 

Zelar pela reputação das Partes, não podendo qualquer uma delas utilizar-se do nome, marca ou 
logOrilarCa das MIME, sem prévia e expressa anuência. 

Manter o Projeto e seus resultados em sigilo e confidenciais, não podendo publicá-los, ou de 
qualquer forma tona-los püblicon antes da devida proteção confomie descrito na Cláusula Décima. 

Cumprir com as demais obrigações estabeleciam no presente instrumento, incluindo-se a 
obrigação de apresentação de PrIEStaÇàO de Contas. 

Responsabilizar-se por questões trabalhistas, providenciarias e tributárias oriundas da execução 
do presente instrumento, incluindo-se dos serviços de terceiros a serem contratados e de todo pessoal 
aleirado pema execução do Projeto. 

	

4.2 	Além das demais obrigações assumidas no presente ACORDO e no Anexo III, caberá à UFES: 

Desenojar a execução do projeto zelando para que sejam observados o objeto e as metas 
estabelecidos no Anexo III. 

Orientar tecnicamente Os trabalhos de pesquisa, sob a coordenação e execução do Pesquisador 
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Lidar. 
Promover a troca de informações com a VALE, conforme as etapas do propensa de trabalho, 

através de reuni6es de acompanhamento Sou relatórios de progresso. 
Prover a infraestrutura necessária para a execução do Projeto. 
Zelar pela reputação das Partes, não podendo qualquer uma delas utilizar-se do nome, marca u 

logomarca das outras, sem prévia e expressa anuência. 
Manter o Projeto e seus resultados em sigilo e confidenciais, não podendo publica-los, ou de 

qualquer forma torná-los públicos, antes da devida proteção conforme descrito no presente instmmento. 
Consultar a VALE antes de aceitar qualquer apoio financeiro de qualquer tra fo te d 

financiamento, privada ou privada associada à pública, para o desenvolvimento do Projeto. 
Receber, desde que previamente informado com antecedência mínima de 15 (quinze) dias, 

representantes da VALE para visitas técnicas.  
Estimular .o pessoal técnico envolvido na execução do Projeto a participar de reuniões cientificas, 

dentre outros eventos promovidos pela VALE para apresentação do Projeto, seu andamento e 
resultados. 

I) 	Cumprir e fazer e mprir as regras de saúde e segurança da VALE, bem como de acesso as suas 

k) 	Enviar cópia dos relatórios científicos ao Comitê da Cátedra, conforme consta da clausula 2.4 do 
Anexo te 2,10 do Anexo II. para a qual a UFES indica o Pesquisador Líder como responsável. 

Participar das reuniões e colaborar com as atividades da Cátedra conforme demandas da VALE, 
desde que previamente informado. 

CLÁUSULA QUINTA: DAS OBRIGAÇÕES DA VALE 

5.1 	Além das demais obrigações assumidas no presente ACORDO, caberá á VALE: 

Acompanhar o desenvolvimento do Projeto; 
Acompanhar o cronograma de atividades; 
Fornecer as informações necessárias ao desenvolvimento do Projeto; 
Efetuar o desembolso financeiro previsto no presente ACORDO, na farina definida no Anexo III; 
Zelar pela putaçã das Padas, não podendo caciques uma delas utilizasse do nome, marca ou 

I gomara das umas, 	p 	pr 
Manter o Projeto e seus resultados em sigilo e confidenciais, não podendo publica-los, ou de qualquer 

forma tomá-los públicos, antes da devida proteção; 
Disponibiliaar à UFES todas as informações e normas internas da VALE necessárias á execução do 

Projeto. 

CLÁUSULA SEXTA: DAS DEMAIS OBRIGAÇÕES DO PESQUISADOR LÍDER E DO GESTOR 
DO ACORDO 

Caberá ao Pesquisador Líder e ao Gestos do ACORDO a solução e encaminhamento de 
questões técnicas, adminismativas e financeiras que surgirem durante a vigência do presente ACORDO, 
bem como a supervisão e gerenciammto, inclusive financeiro, da execução dos trabalhos. 

6.2 	Caso a questão encaminhada não seja de competência do Pesquisador Lides, ou do Gestos do 
ACORDO estes deverão indicar o interlocutor competente pela UFES e pela VALE, respectivamente. 

CLÁUSULA SÉTIMA: DA 11/GENC/4 

7.1 	O presente ACORDO vigorará pelo prazo de 24 (tinta e quatro) meses, a partir da data de sua 
assinatura, extinguindo-se após .o cumprimento de todas as suas obrigações, sendo certo que as cláusulas 



de Propriedade Intelectual, compartilhamento de beneficios e premiações terão vigência de 20 (vinte) 
anos e as de confidencialidade pelo prazo de 10 (dez) anos a contar do encerramento do ACORDO. 

7.2 	Qualquer alteração na duração das atividades previstas neste instrumento e, consequentemente 
no Anexo 111, deverá ser formalizada por meio de Termo Aditivo, mediante concordüncia das Partes, 
ficando estabelecido que o ajuste será prorrogado ate a conclusão das atividades que estejam em curso. 

CLÁUSULA OITAVA: DAS PUBLICAÇÕES 

8.1 	As informações e resultados obtidos durante as atividades objeto do presente ACORDO poderão 
ser divulgados pela UNES, desde que prévia e expressamente autorizado pela VALE. 

8.2 	A VALE deverá receber o resultado a ser publicado etou divulgado, incluindo-se teses e 
dissertações, 60 (sessenta) dias antes da divulgação para análise e eventual proteção dos resultados, 
conforme definido na Cláusula Décima Primeira. 

6.3 	Publicações e divulgaçãe- dos resultados deverão fazer expressa menção ao apoio da VALE ao 
Projeto. 

CLÁUSUL4 NONA: DA CONFIDENCIALIDADE 

9.1 	As Panes comprometem-se a manter sigilo e confidencialidade, durante e após avighncia deste 
ACORDO de todas e quaisquer informações técnicas, comerciais, operacionais, financeiras e dos 
assuntos de caráter confidencial postos á disposição das Panes em decorrência execução deste 
ACORDO. 

92 	Será considerada Informação Confidencial, mas não limitada, qualquer infOrillaçà0  oral ou 
escrita, pertencente a uma das Partes e que esteja direta ou Indiretamente relacionada com estudos de 
viabilidade, protótipos, amostras, informações técnicas, comerciais, pmcedimentos de produção, 
processos, Imovehow, patentes, pedidos de patentes, métodos, desenhos, propriedade intelectual, 
Sortwares, especificações, relatórios, plano estratégico de negócios, especificações, dados, segredos de 
negócio e de indústria, que sejam identificados e sinalizados cone "PS-FORMAÇÃO CONFIDENCIAL". 

9.3 	Não estão Incluldas nas Informações Confidenciais aquelas que; 

(i) 	 estejam ou se tornem disponiveis ao público por outros motivos que não a divulgação 
pelos Panes c antes da assinatura deste ACORDO; 

já estejam em poder de um dos Partes antes de ser formalmente recebida do ouro Parte 
e. .a qual a parte que já detém as informações deverá notificar a outra parte sobre tais conhecimentos; 

já forem, no momento da revelação, de conhecimento da empresa e não tenham sido 
reveladas, pelas Partes; 

(iv) 

	

	 a revelação for exigida por ordem judicial transitada em julgado (e neste caso somente 
após aviso por escrito com antecedencia mínima de dois dias Citeis). 

9.4 	Sem Excitai° de eventual indenização cabivel /1 Parte prejudicada, o descomprimem° da 
obrigação de conlidencialidade acarretará a rescisão do presente ACORDO. 

/64( 



CLÁUSULA DÉCIMA: DA INFRAÇÃO DE DIREITOS DE PROPRIEDADE INDUSTRIAL E 
INTELECTUAL 

	

10.1 	Os direitos de terceiros protegidos pela legislação d.e propriedade industrial ou de direito autond 
sobre materiais, máquinas, equipamentos, sistemas, dispositivos, processes, desenhos, modelos, marcas 
e patentes deverão ser respeitados pelas Partes. 

	

10.2 	Caberá à Parte que não observar o procedimento supra, responder pela infração dos direitos de 
terceiros, correndo por sue conta o pagamento de quaisquer ônus, comissões, indenizações e quaisquer 
outras despesas decorrentes da referida infração. 

CLÁUSULA DECIMA-PRIMEIRA: DOS DIREITOS DE PROPRIEDADE INDUSTIUAL E 
INTELECTUAL 

	

11.1 
	

Cada Pane continuará sendo proprietária exclusiva das informações privilegiáveis, técnicas e 
tecnológicas, que já:tenham sido desenvolvidas ou adquiridas antes da assinatura do presente ACORDO 
e que tenham sido reveladas à outra Parte por força da execução e responderá pela infração dos direitos 
de terceiros respondendo diretamente por quaisquer reclamações, indenizações, taxa ou comissões que 
forem devidas. 

	

11.2 	Caberá ao Pesquisador Líder do Projeto comunicar it VALE acerca dos resultados obtidos por 
meio da execução do Projeto por ocasião da entrega dos Relatórios Científicos, sem prejuízo da 
comunicação a qualquer momento de resultados que este entender passíveis de proteção e do disposto 
na Cláusula Oitava. 

	

11.3 	As UFES e a VALE serão coproprietfrias dos resultados oriundos da execução do Projeto, 
independente de serem passíveis de proteção legal por meio das formas previstas na legislação nacional 
orou internacional de Propriedade Intelectual. 

	

11.4 	Deverá ser celebrado ente a VALE e a UFES ajuste especifico estabelecendo a forma de 
compartilhamento e exploração dos resultados, ficando desde já estabelecido que: a VALE e suas 
coligadas e afiliadas e a UFES poderão fazer uso interno dos resultados, livres de remuneração â outra 
titular, os custos com a proteção serão compartilhados, a exploração por terceiros dependerá da 
anuência dos titulares. 

	

11.5 
	

O compartilhamento com outras instituições da Cátedra dependerá da participação comprovada 
destas será compartilhada conforme previsto na Cláusula 3.2 do Anexo I e na Cláusula Nona do 
Anexo II. 

CLÁUSULA DECIMA-SEGUNDA: DISPOSIÇÕES GERAIS 

	

12.1 	As notificações, comunicações ou informações entre as Partes deverão ser feitas por escrito e 
dirigidas ao endereço indicado no preâmbulo, a menos que outro tenha sido indicado, por escrito, 
mediante aviso prévio com antecedência minima de 10 (dez) dias. 

	

12.2 	O não °verdeio, pelas Deus, de quaisquer dos direitos nu prerrogativas previstos neste 
ACORDO, ou mesmo na legislação aplicável, será tido como ato de mera libfralidade, não constituindo 
alteração ou novação das obrigaçães ora estabelecidas, cujo cumprimento poderá ser exigido a qualquer 
tempo, independentemente de comunicação previa á Parte. 



	

12.3 	Este ACORDO só poderá ser alterado, em qualquer de suas disposições, mediante a celebração, 
por escrito, de termo aditivo. 

	

12.4 	Os casos omissos deste ACORDO serão solucionados mediante entendimento entre os 

contratantes e, se necessário, formalizados através de Aditivo 

	

12.5 	As Partes declaram e garantem que, em todas as suas respectivas atividades relacionadas a este 
Acordo, não tomaram e nem tomarão qualquer medida que viole as leis antissubomo, leis amicorrupção, 
Eis sobre conflitos de interesses, ou outras leis, normas ou regulamentos com finalidade e efeitos 
semelhantes, aplicáveis a qualquer das Partes, especialmente a Lei Federal if 12.846/2013. 

12.5.1 Sem prejuizo de disposto na sentença anterior, as Partes não irão (e assegurarão que nenhum de 
seus funcionárias, administradores, diretores ou agentes irá) oferecer, pagar ou fornecer (ou 
autorizar o pagamento ou fornecimento de), direta ou indiretamente, dinheiro ou qualquer outra 
coisa de valor a qualquer. (a) pessoa que trabalhe ou exerça um cargo em órgão público ou em 
empresa controlada direta ou indiretamente por um governo. seja ele nacional ou estrivigeiro, 
ainda que de forma transitória ou sem remuneração; (b) empregado, diretor, representante ou 
qualquer pessoa agindo com capacidade oficial por ou em nome de uma autoridade 
governamental; (c) membro de assembleia ou comitê ou empregado envolvido no cumprimento 
do dever público confomie as leis e os regulamentos aplicáveis, independentemente de ter sido 
eleito ou nomeado, tal como vereador, deputado (federal ou estadual) ou senador, (d) 
funcionário do Legislativo, do Executivo ou do Judiciário, independentemente de ter sido eleito 
ou nomeado, tal como secretário municipal ou estadual, ministro de governo, ministro de 
tribunais superiores, juiz, desembargador, promotor, defensor, procurador, advogado geral da 
União, prefeito DU governador, (c) funcionário ou pessoa que detento cargo em partido politica; 
(f) candidato a cargo político; (g) Pessoa que detenha qualque 	ti carg °Ertel, cerimonial 
ou que seja nomeada ou tenha herdado cargo em governo ou em qualquer de suas agências; (h) 
diretor ou empregado de organização internacional (incluindo, porém sem a esses se limitar, o 
Banco Mundial, as Nações Unidas, a Fundo Monetário Internacional e a Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento EC011âMi00 — 003E); (i) pessoa que seja ou alegue ser 
intermediária atuando em nome de um fimoior 'miro pública ou de governo; (j) pessoa que, ainda 
que não seja um funcionário público ou de governo, seja equiparada a tal em virtude de lei 
aplicável; ou (k) funcionário de empresa estatal ou de economia mista, 

em qualquer caso acima (de 'E" a 1") com o intuito de: 
O) 	influenciar qualquer ato ou decisão de sal pessoa em sua capacidade oficial, 

induzir tal pessoa a agir (seja por ação ou omissão) em violação de seu dever legal; 
obter qualquer vantagem indevida; ou 
induzir tal pessoa a usar a sua influencia para afetar ou influenciar qualquer ato ou 
decisão de uma autoridade governamental; 

a fim de auxiliar qualquer Parte a obter ou reter negócios com. ou a canalizar negócios para, 
qualquer pessoa. 

	

12.6 	Se quaisquer das disposições do presente ACORDO forem consideradas, p.arciarrnente ou 
totalmente, nulas, inválidas ou inexequíveis, tais disposiçMs não afetarão as demais disposições ou 
Cláusulas deste instrumento. 

	

12.7 	É vedada tl ETES a subcontratação ou cessão, total ou parcial, das direitos e obrigações 
decorrentes deste ACORDO, sim a previa e expressa autorização da VALE, ficando a VALE de de já 
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autorizada a ceder ou transferir, no todo ou em parte, pare empresas do ror:solo Puno sem a Prévia e 
expressa anuência da UFES. 

12.2 	A subcontrataMw ou cessão autorizada pela VALE Ao afasta nem dilui a responsabilidade da 
UFES pelo integral cumprimento de todas as obrigações assumidas neste ACORDO, mantendo a UFES 
a total responsabilidade perante a VALE pelos atos e omissões de terceiros em decorrência da 
subcontratação ou cessão. 

12.9 	A contratação ora ajustada não tem caráter exclusivo e não estabelece vinculo empregalicio 
entre as Partes ou qualquer relaçM de subordinação pessoal entre seus administradores, empregados. 
prepostos efou terceiros sob a responsabilidade das Partes. 

1110 	O presente ACORDO substitui todos os entendimentos anteriores havidos entre as Partes com 
relação ao ora pactuado, tenham sido escritos ou verbais. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA—RESOLUÇÃO 

13.1 Sem prejuizo da satisfação dc seus demais direitos, qualquer das Panes poderá resolver este ACORDO 
mediante comunicação por escrho outra Pane, sem que caiba qualquer reclamação, Indenização ou 
compensação em beneficio da Parte que recebe o comunicado de resolução, nos seguintes casos: 

pedido ou decretação de falência ou recuperação judicial ou mingudicial da outra Parte; 

observado o disposto na Clausula Décima Quarta, ocorrência de caso fortuito ou de força maior 
regulamente comprovada, que venha paralisar sexecução do Projeto por mais de 60 (sessenta) dias. 

fraude ou dolo. 

Sem prejulzo da satisfação de seus demais direitos, a VALE poderá, a seu exclusivo critério, 
resolver este ACORDO, mediante prévia e expressa comunicação as demais Partes, com antecedência 
mínima de 30 (trinta) dias, sem que caiba As demais Panes o direito a qualquer reclamação, indenização 
ou compensação, seja a que titulo for, nos seguintes casos: 

descumprimento de qualquer das obrigações do ACORDO pelas demais Partes (isoladamente ou em 
con unto) que deixe de ser sanado no prazo de 30 (trinta) dias apôs o recebimento de notificação de 
VALE neste sentido; e 

°Dato, subcontratação e/ou transferência parcial ou total proa terceiros das obrigações assumidas, ou 
dos créditos decorrentes deste ACORDO, sem prévia e expressa autorização da VALE. 

descomprime= das clausulas anticorrupção. 

13.3 	Na hipótese de resolução do presente instrumento, a VALE não poderá ser responsabilizada pelo 
pagamento de bolsistas a partir da resolução, sendo de responsabilidade da FUNDAÇÃO e da UFES 
toda e qualquer reclamação oriunda de bolsistas de quaisquer modalidades. 

CLÁUSULA DÉCIMA-QUARTA CASO FORTUITO E FORÇA MAIOR 

14.1. Nenhuma das Panes será responsável por descumprimento de suas obrigações contratuais em 
consequência de caso fonuito Gll força maior, até que o impacto de tal evento cesse. A expressão caso 



remito e/ou força maior conforme usada neste ACORDO significa, com relação a qualquer Parta 
eventos ou circunstâncias excepcionais que, 

(i) 	estejam fora do controle razoável dessa Parte e afetem substancialmente o cumprimento de suas 
obrigações cano-atuais; e 

• 
OU 	essa Parte não podaria, de Ruma razoável, ter se preparado, prevenida evitado ou Sunerado tais eventos 

ou circunstâncias antes datelebrer o ACORDO; e 

(1v) tais eventos ou circunstâncias não resultem de uma falha dessa Parte de cumprir com suas obrigações 
contratuais. 

Constatada a ocorrência de caso fortuito e/ou de força maior, ficarão suspensos, enquanto essa perdurar, 
as obrigações que as Partes ficarem impedidas de cumprir. 

Se um evento de caso fortuito e/ou força maior ocorrer a qualquer tempo durante a vigência deste 
ACORDO, a Parte que ficar impossibilitada deverá adotar os seguintes procedimentos: 

(i) 	notificar a outra Parte sobre a ocornitnela do evento o mais breve possível e, de qualq 	f raia, d tro 
de 10 (dez) dias úteis em que tenha tomado ciência do mesmo, apresentando, quando possivel, uma 
estimativa da duração e os possíveis efeitos do evento de caso fortuito eibu força maior com relação ao 
cumprimento de suas obrigações neste ACORDO. 

adotar todas as medidas possíveis para. remediar ou mitigar as consequências do inferido evento de caso 
fortuito e/ou força maior, com o objetivo principal de retomar o cumprimento de suas obrigações o mais 
rápido possível; 

(iii) notificar imediatamente e por escrito a outra Parte sobre o término ou suspensão do evento de caso 
fortuito dou força maior 

4.4 Um evento de caso fortuito e/ou força maior não deverá desonerar a Parte que fitar impossibilitada com 
relação às obrigações e inadimplementos ocorridos anteriormente ao evento e anteriormente ao 
recebimento pela Parte oito afetada da notificação mencionada na Cláusula 14.3 (Decima. 

14.5. A ocorrência de um evento de caso fortuito e/ou força maior não permite qualquer reivindicação por 
compensação ou alteração do valor do Projeto. 

CLÁUSULA DECIMA-QUINTA—DO FORO 

O foro competente para dirimir dúvidas ou litígios mandos deste ACORDO é o Foro da Justiça Federal 
do Espírito Santo-ES, renunciando as Partes, expressamente, a qualquer outra, por mais privilegiado que 
seja, para dirimir quaisquer questões relativas ao presente contrato, que não possam ser solucionadas 
pelo mútuo entendimento das partes contratantes_ 

E, por estarem assim justas e contratadas, assinam as Partes este ACORDO, em 03 (três) vias de igual 
teor e forma, para um só efeito, na presença das teSlernUnhaS abaixe. Para que Produza seus jIIIMICOS e 
regulares efeitos, o qual obriga as Partes e seus cessionários ou sucessores a qualquer titulo. 

Rio de Janeiro, ed. de Nunita• 	de 2017. Cit-ik 
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	ANEXO I 

r TERMO ADITIVII 5.0 ACORDO DE COOPERAÇA0 CIENTÍFICA E TENOCLOGICA n° 

VALE 59110021789 PIRISMO() ENTRE VALE S.A.. UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO E 

FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO ENGENHARIA 

A IN IVERSIDABE DE SÃO PAI Lei, marota caudata dc regtme etpecial, reside por seu ESIARELC 
aprovado pela Resoluces. rd 3 461 de 07 de outubro de ] 9R e gelo Regime:go Geral aprovado pela 

Resolução na 3.745 de 19 ds otrubro de Igor com sede Rua da hrgra de Rei file Illg - etdade 

Um...estraga ter AIMMX10 de Seller. de Ottawa" - guisa -São Paulo SP -CG,  0550a-050, inscrita 

no CNIVI sob nr 63 02.5 5 311103.01-01 neste ato representada por seu. Magni:leo Reitor. Prof Dg Marco 

Antunig Zago, dom., tele denominada 135P. egm a intervi:miaste ia FUNDAÇÃO PARA O 
DESUNVOI VINIENIO TE( NOI OGICO DA ENGENHARIA, cera tecle na :ida& e estado de Sao 

Paula the Av 4 tredve., Matoso 	:75 ó" Ledes - Pinheiros - CF) CS Cr- 80 invente no Chin sub o ri" 

43 .SE€. 755,1100143h neste ato devidamente representada por seus DireIGICS nu gama tie seta aros 

CIMISZIlltáVUS, doraveme dentratradd FrgretAÇÃO. e a VALE S.A.Sociedade enholma arena 
egabelnetda na Rua Graça Aranha :gr Rio de lartetro. RI inscrita nu eNel sob o tf 33 592 510/Crall-51. 

Elven: ato representada na forma dos teue atos constitutivos, doravante deggngda VALE. em conjunto 

denominadas -Partes 

CONSIDERANDO 	em ab de vtgulan de 2014 as Partes aelehugam o Acordo de Coogeratg,o 

C lertirtv a e i c no] õtca n3Vale 5W5,1071759, deravutte dencermnadt. -Cto inato", 

( ONSIDER.tN.D0 .uc 2.2 panes mental-se a reaver  jughtea em. condições de pleno aludi-belo, 

ONBI1M. R V..1)0 LI Interesse das Pagos em alterar elausubts do Contrato pata melhor atenda ao seu 

tab dr. 

Resolvem celebrar o ^retome r formo Adtavo ao Contrato CI &rno.Adljtivo) dc a 

seguira 	 condições 

( LAI SI I A PRINITI RA -00 OBJETO 

I I 	O pre-getue Termo Adepto tem como objeto a altera •das Cleuvets PrimSe Segunda, terceira 

e St.xut 

crÂ. ,suts SEGIND1- DAS ALTERAÇÕES 1.  
47 kV  

2.] 	Em consequént 	do disposto 	Cláusulas ma táto grifar 
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CLÁUSULA PRIMEIRA - 60 OBJETO SOA GEST( t) 

'.1 (1 abjeta deste .1( urdo e a r oupergala ature os Parus para a uutu'qtecanemo da C ÁTI, RA DE 

PESQUTSA CONTATO RODA-TRILITO (Cátedra) que qm coma ;Dure/Pai akeOre a aanço 
uonhearmenio no (ema au Tom) estubalegds no anata 1 (Probvtaa 

pe 	 hon Sinato  

segar-  dunanunudo pau uuwdor líder 

I 2 1 Eventual au escola de ?dnâo de Pesquisado, I Leder dt terá áar caramunhada V ILE 

puro aprecia* com 30 Ur ama) diay de on,eceddnc,o do alterabáq com a  bwkabia. comalós e 
c:quicaio do novo znd.....udo A VALE poderá res.dndlr o presente uturumenu4 na hipótese de Mn 

consenso entre as portes acata do novo Peugusador Lufar 

1.3 As Parles conaorawn eno eqabeteLer e maná-. Tem C0010ê Co,idhvc de P03q07304 amue' para 

acempankar o Programa de Pau:144.Na ddirfir as ativideuleá de peuquira. deliberar S0131V amoS 

colabaradoreá dentre tOVIraJaçõei necessárias. para o bom andamento do Produto 

	

133 Ás moveu, do Cariam Cu 	 do ao .. anus uma ve: por ano As 

	

recomándaçães eurgai idn pelo C011211è L:nr.s 	o 	rile coçuto , JS ~Aras do Cornad e serão 

recebidas 21,1 boafd pelas Punes 

a do nevosa será cee,sruiddo por 

Dois repaesantawes do dqP senda au.dak..g sapiente, 

Dou (2) represeraana da 41.E senda um deka suplente. 

DIAS pi Pere3e30070331 NargaL) ?are deles suplente. de A,do> ~1000 que vier trf<02 

objeto do presente trturruaunio, por 17W10 de ruma de ..Idesáo 

1 4 Na 1...tique de al;vaiçao la nrtitLdçS dede do Pesquisado] Líder passarei 

maintoçao a 100210 num. P.b 	r Liderfor vinLutelda. 

ie da 

i 5 Caberá aia Pese pus:ator Ideler alforram aos demats ',Urus do COOi01 na nomes dou ' presenuburs 

indicados peur Panes qat u Cardllatellt As Partes do presume acordo fertitY 15 apanuo ehs coaras da 
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data de LIS4Mail.74 do rroseme 
alrença, deverá ver com" 

I 6 Caberá aro Pesqitisdor Líder 
Propele., de preferancza se 
corri anteredéncla 

afiles, ser teria 

Ccrnlê por 	de QU'Lligia do 

rnte 	de rôo 	ad,t de drrta 

CLÁUSULA SEGUNDA -DO MODO FÂTCZiO 	VIDADES 

2j As Palies °botam 5. 
anuais da Cátedra ..ert7t, 
derenvaluniênto ientae 

as ata 	 do certo que as a1iwidades  
pelo Caniâ em rg,Õtlije T 	aiS, fle teMo como base o 

es leo ano ontem 

2 2 Sem praye&..o das carrego A cudo& tett na Alla, Is do andameoto das bolsas 1'4 anudades do 

sepaula ano de Projeto oon diante ainda oJo definidas na Anexo 1 ocos adem° da orar.naoão anual pelo 
Comité e sei poderão ir Inicio aros a opa tação por todoç os ewmhi Esperou que o planejamento 
szoa realroado ao largo do ano onanor. sendo cerro quc as atina.r.us  ;o dewan estar de finidas •ckko 

meses antes do inicio da. ano ouboequente 

2 3 Cabeni ao Pesquo udu,- Lader entanrrnhar aos agegrantes do Contra rija da revirão de dtlia*00  c1.2  

auvedades do mo substqueniv atra valldglo Cada trwmbm dever assrnar e enounl.nhal cópia 

eletrrinsca ao Pesqunador Ude. arde dewrii arguna.b o para regula) 2 .±,rubim 

24 O owner, de 'moa insam.çõds de ensino e penosa como va-.1.. do »rapto e da Cátedra e do 

preoente outrunieneo ~adro dii q,roraçãô previa pela. Cdffile 12 da iebração de termo de Adesão 

25 O Terra 
epw aprOYUCI 
PPSCP4g1407 

rd assinada pela VÁ 
de ZÕL rasimaÇão 

as 	iodo as Inatingç 

desde 
ópio ao 

2 	4  Paonorputao de petqleSSElk.e de ars mOtmat. 	 ia formalizada por moa de 

Inszrurneniojúridice 	conoadourcla Lolaboraçáo nao Men& 	rç ovitsador caiada) ador qualquer 

reoniusdron5Cen Cafro ?ã IZi P o COIMMumk da condição de .0 a o 5ordor ao peogiaçador de outra 

iniliturção ,em com.:) abkr a ~fiar: da a.sanoorjo de origem 

/ t IA  
- 

6fr 
S. upEs 



onsmo 

Adwros 

svonado ao et,tJ da 

PO 

do
assinatura daN Termas 

projno e aprova0o p4e 
 A e 

apreseniaLto 
peAfina demi 

9 
21,9 	ria 

o 
	 Ia 
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21.4 Épnplemenurção debola.=de ptiq-gruduação 314enárá da prévia id?hffit$512.0 dos planos4e wabalho 
e curricular Ja VALE 4 1 31 E tent ate 30 (q7nta/ dus para mar2iJqqa. Sqr 0~3new quanto aos pkaz03 
láll103"Incitt Sas 

211 	Serão ategoa Prostas de pentraChla(* Ia CNaerdWatiliOd desis que a) não seianqfinancrodõs 
por concorrentes da 11II P. çaivo pqr decisão. zmánune do fon e go-caiado à l'Att conlreumento 
toa( dto Pirojeln e alPSW, 	11121 ÇPINirunqada3 conf. ornq eqtabelauqa no pr mente irestrumeffin 

Projeto =Ida tenha pot.? menov 18 (derogo) mese.; ..oeinq eengentrunon 

'q.! 111014Se CLY 'ifhidattey QIft 'sofrem novos prontos de Pesqo 
Projeto' unculados á CLimdra nye sfictimein demandando ods&& d 
t ',munam permarnows t rcrsosfinanceiros achnonolt 
esp3ciflu4adex paru a -wisaução do objeto do Projew, medonte 
pre rente Acordo „fieún33 de àdeja conuoimonado que 

grelo de] d 
ropso 

 

al 

 

2/O Na Inpotese 33 op.? ?Ia ler etecutaila em apenas uma das ler osu3333: ovegrante do prele3te 
ounnenta ou par cq3lhoradores zndkadot peio Convi?., aq noçrsquor de orçamenw próprio deverá 

ser celebrado  çfrun ,rijunkco equv a Vale e a inslethção execuirw a. firendo Menviq a6 piTsenre 

acordo como onzes,' do tema e dewru e.jr dadanéncia peia 11151111"Ó0 caç onmdades remi/toda' 

amos mnsIlIw~e 	n:u pattc ?pane dra ^2c)ro Projeto 

CIA L'Snol 7ERC3 

e 	42~ pela VÁI 	erção das anvidades da fkajeto e 
uflfl2 on no kel2CY 	

par dd  
ore quis reaw que en2q ser 



rant 

ma ~las estarão ermtpm. 

I ettannindeu oziridaek e Éle: 	ga 

ovação pala VALE do ReElmr,u ter 

IMMO arieXU 

era° ser F ah 

41 

tgE 

'VALE 

milmados C&2 confarmalud6' com a °r 
	to detalhado na Anexe 1 e ao 

jorna:  

I 1 &meta PWCOLF pa 1?&CIO de R$ 375 00P,00 Prepmras e mpOlt I muco md rdadd upLt+ a 

amzrumuro do presente akdrzamenso ate o ?Do (pgésznin) d14 	meebpnertio Pda 1" 4LE da 
da< WrIÉT/ÉNVIll hal/ do cobrança MOdIVOOLO &momo na conta ^orrend da FT WDAÇ.f0 respeitado o 

evedientd batia). IP do ?ItOMCii700 db. Ru; de Janetro valendo os reTdeLd s avnpnmpvam depostiay 

como prova de pagai/tendi e quiraçâo 

i 1 2 S'egunda parcela rd kala de KV 225 10 (o ma e dni mil. rircedas e rime e 

(Momo muar., Pms o _... por da amputem de prmenie =morremo ai. J 30 iesrmaid 

I t:f ',banem° peta 1"41 r da datumemagla MIM de cobrança tneddrdt 1 ponto na cdr 

Ft '‘.0-3MiC). Ok'Spf liado t• Lu-d/v/infle bencrino do mumripm do Ria ele mmenm valemk os n  

COPIp70117112S de depeu:las Polir prova de pagaMala e Mara*. 

3 Li Terceira parcela. J rulo. de R$ 81 575 on rotienla e Lon trai, ppm! t Pios e setenta e r 

na memora puma m a ccuar da a5srneflra do presente puinonentp 	eingemmol 

reccipmenk pelo LILA pa doLummitaritn habffii de cobrança medi:mu- malta na conta corrente da 
respenm Ir a expedmam bancamo do nponcipm do Rim de oneiro. ,akmt as reyperawm 

comprovantes dê depôs; ci.. Lama prova.* pagamento e quitação 

(munia 

puadmigummp 	 mar da ammatum elo pres0 

amm o x meMinemlo pei r4LK dii doupmeruaçáo hAbd de cuim 

do P.1.%1)4(P 40 rmpe fado r. rume/ame baixara) elo m 

rememn ns conammecart de depaMM• acima provo de  PagCOOOFd0. 

5 ()pema panela n iialer dt. RS V.150,00 (poema e um md dICOlilt“ e anamerw mau)! no 

q,unqyaI 'SIM& IMOOL.P POiS a cantarda tampam a do presente euIn,ren,o. ali O 3o.  ling:mm.3p dia µPós 

O 	 enio pela 1 ) 3 da ao mommmação hálm de cobrança nmd.t.m.£ lepámm a comiCM-IC.11C da 

rç'10 Impmmi expedmme pairamo do mummpro do Azo d. .,rmeiro. valado <34 respeamm 

comprovantes de are.m:.Pas .01M, provo pogumento e qiniNdo 

4.2 As segunda, term,J 
VALb rala rio par, mi 

paruti período. bem Lel .70 

amenor a Partd4 1-41)'4269-fi 

3:3 03 relatámos 
da dam OFOVICU paro )1, ogum  

(p7P 
M3  

LIMES 
Ve2._sa` 
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fi 
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ozC &reto, 	e 

wnhxíms ugn.s3d4n soliersats ¢la 

carosíremark minfintecerm3nJ 

cerca aa ..tekzaçjo 

toe' os rep. rtros 

ar reonos para 

Pre 

flO VOWO 2P .2rodr  •da 100 1111,V2000 CIOS VerY14115 
	

'Ar 	 ido, 
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CILCIOV 141 flo Ir IVIVP 
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sgiatk de telEh-c .e Ternin 	acide Tm o comuna...v.3On 

limente ;tuteado. pe  e 	ror rprça... in C orna& 
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PCS zwrcic:e ; riu Panes ar a- 
	

díreflas 	 .41~3105 172SM  
., ks-Waçá9 ap4 'Peo wrsi 

	
dade, 	CoatiflantiO are 



VVALE 

emacem dar ob.ngaçüe.ç ora eslabele...rdas. ago c 
mdependertiernerge de comaraglaprruà á Parte 

G 2 n.o Acordo tel podará ser alterado em qualquer de 

e sLI,Oa de :ermo aduna 

ento 
	e 	 .00  

6 3•Veste ato. ar Pariev kdcZam  

Acordo de Cooperação E...nl‘a, 
aulosaborno. leis annLo.- ailo I 

regulamentos.  com  final"We dauls 

Fedrral n' /2.84&21U3.  

Ie em 	aç as suaç arttitid 
ao qualque. wduk 
:cresse& vu nitras leis, 

phcJve1s o qsailqiier das %ries espeual 

ti .so lerão aceno is tiritas d, VIU: pensam fOntalffliltill 
na/vindo todas as exigêncenç ts ramas. de saude e ~Iça d 

Projeto ue tenham 

65 O pessoal en.fol-wilo 	eXPC110() deste :levedo guardarit •teu tumido e subordina 

insolo:0o a c$o quadro oertenctr. tido tenda e riem rindo a assumir vinculo de qualquer nazu 

a outra Pane .e ligne 	nodendo dnnalldar quauquer ~calas tre r. rumem*, urntio eU&S às 

interna It‘ponsabilidade da Irsalw.(4.). que rn a erem tantratadr..3 ao 	wgsr.do  Me gxeceçilo dos 

trabalhos 

66 As publicuçbes mann a s de divulgação a resalrados marenws. n! a 

pra-write Acordo.denerZO le ncer alogornana da V-ILIC. bei t (.otrzo UldICIrs 

(Lu É1/41:145 semin. que Innter cplabgraçao •Ifitekr(20,  de seus pePJ 

unrioneinos enolndo co pe42asa 

radas com os rveurs.” do 
Tutoria dos pg$41115S6Plet 

aoreN bolsistas ed.-rhazs 

6.7 A ['AU 4,2âo pode 	egonsobilizoda por qualquer 	o 

l" nino. Illdrill do 

colaboradores 

Serão de resportsabl,1212de da :eu 'furei.,  do bolsa° der.  

rumo aluna repiannen,e usatriculaclu na pro,granta de pá"-
pura jfcnualieão do axuaçáo .1 Abo/sestas no Projeto 

o 	 25sárlas 
ovação de seu vínculo 
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Panes , amares do presertelermo Adirpõ &o amais pl 	 mrevogavel quilsr,olo. 

para rrgas os fina de dwerre por rodos os faros passados ate a prca41t dut ratiliçaa'do todor os atos 

praucos e nada más Modo r manobrar, em rumo ou fora Jel 	pato 	mulo em relação os 

onrsgoones contrarias ar á amarra executadas 

3.2 Pe,jna em inalteradas e ralrfienden kds as demais Claus4las do Corarato, naquilo em que não 

confiam-em Com teor Oram .rotrumenra 

por eStarem PC= jusLas e mut-atadas. ros Panes assmom o presente Termo Adarvo, 

igual teor e forma, para 1n ao OttO na presença Oas norteou:Mas abaixo 
eft4on 

ftto de l anerro_Sanins-rkr202-5-  

• 

"me 	Luiz Elagénio Mello 
Utre(01 

Cargo arrobar raiemo:O :Posara, 

VALE SÃ 

Nome 

Cargo 

Mar110E1;a 
Soeria de knir ire amam a NO 

Prelera ne -raspar orrnir 

Nome 

Cargo 

Jose Rateiro Gasalho Nisch 
OtrecudigfouUroNioneuro us, 
**/.410 A“~:orooçannus 

Fiçjw& o 	 tecnológico da 

Engonharia 

Nome 

Cargo 

7/7Átfrodop  

Unirem:dado *São Paola 
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TERMO DE ADESÃO Ao- ACORDO DE COOPERAÇÃO C/ENT FICA E 
TENOCLOGICA n'' VALE 5900021789 FIRMADO ENTRE VALE SÃ., 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO E. FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 
TECNOLÓGICO DA ENGENHARIA 

Pelo presente instrumento particular. de um link 

(i) 	A VALE S.A.. miciedade rureiniinu aberta. estubeleeidu 	Run Graçu Aranha, 26. 
Rio de Janeiro. RJ. LITSCI i I.ri no CNP] sob o n" 33.51/2.510/01X11-54. neste uto 
uni-escutado na forma dos seus akp consiamivos, doravante designada ••VALI?'. e. 
de OUITO lado, 

DD 	A Universidade Federal do Espirito &une, doravante denominada INSTITUIÇÃO. 
comencionam Galre si o preserne te uno de adesão ao Acordo de Cooperação 
Cientifica e Tecnológica 	Vale 591510217/19, celebrado cnire a VALE. a 
Universidade de São Paulo - CSP e a E1.111±101.1 para o Desenvolvimento Tecnológico 
da Engenharia - VISTE em 20/10/2014. e seus aditivos doravante denominado 
"ACORDO-. mediante Is Lfiusulas e condições seguintes: 

CLAUSI LA PRIMEIRA: ADMISSÃO DE NOVA PARTE CONTRATANTE AO 
ACORDO 

1.1 A INsurtiKÃO, Reste MO. passo integrar O ACORDO, conforme as Cl:insulas 2.4 e 2.5 
do Primeiro Termo Aditivo att Aeuidij de Cooperação Ciennoca o TecrerOgica. 

1.2 A INSTITURIA0 declara que tem pleno conhecimento do ACORDO e de Seu(s) aditivo(s), 
manifesundo suu concordância quanto assunção do tiluluddirde dos direitos e obrigações 
nele previstos. 

1.3 Por meio de presente Tenro a INSTITUIÇAO passa a fazei parte do Freiem intiiulado 
"Cátedra de Pesquisa Contato Roda-Tolho". a seguir denominado Projeto. 

1.4 A INSTITUIÇÃO indica conto membros do Consultivo, sendo rim suplente. Prof. [berilo 
Scandian e Prof. Minn io César Boazi. Tua/Ideal aiR.4110CP dos represenlanies deverá ser 
comunicado n VALE e ao Pesquisador Líder scin necessidade de aditivo ato presente 
instrumenlo. desde que validado pelo Comine COMfilltiVO. 

CLAUSULA SEGUNDA: DOS REGI RSOS EINANCEIROS 
	

fr 
2.1. No que se refere à participação da INSTO I( 	•1•. .• o i.t:oL:s do Projew O present • 

Termo Mio ViER:111:1 à VALE a qualquer alue 	 inbalso e 	leneficio di 
INSTO LAÇAR 

2'.Os recursos desembolsados pela S sl I 
responsabilidade da El/TE, scoth. t tuiçan 

o 51)0 

líder a ile$R,  DO dos 
111 	m heis 

fl 



3.3 A INSTITUIÇÃO [sidere 	9 recursos do Projeur gerenciados pela VOTE para 
execução das atividades 1irviatitentc aprovadas pelo Cambe Consultivo, desde que em 
conformidade com as regias e normas de todos os envolvidos. 

2.4. RecurS05 tillanceir111.11/11'11.1invms ímpetos de pesquisa deveão ser tratados eti insimmeni os 
jurídicos específicos. conforme 1:11i'V ;MO nas cláusulas 2.6. 2.9 e 2.10 do ACORDO. 

2.5. A INSTITUIÇÃO declara estar mente que a VALE ião poderá ser imputada 111.1411111C1 
obrigação financeira, turre Endo a VALE responsabilidade solidária sobre ris /11.r.... 
praticados pela UDU. 

CLÁUSULA TERCEIRA; DA EXECUÇÃO DAS AI IVIDADES 

.4.1 A INSTITUIÇÃO compromete se a executar as atividades em contorni idade com 
ACORDO 

3.2 A INSTITUICAO compromete-se cem as obrigações de sigilo. tonfidencialidade e 
propriedade intelectual et 	mes do ACORDO. 

3.3 A INSTITUIÇÃO declara estar ciente sobre as questões de saide e seeurangá constantes do 
ACORDO, sendo CCM 411C seus represenginies s Mão acesso e VALE quando observadas us 
regras especificas de saúde e segurança da arca sera ,cessada, não sendo a VALE responsovel 
pelo pagamento de seguros de riu:ligues especie. 

3.4 esmaltais Modas e passagens (incluindo-se estadia) para El execução das atividades no seão 
diretamente custeadas pela VALE. salgo sed VALE entender cabível. sendo certo que todo e 
qualquer custo imã sei orçado pela illNlii1110111 Men sbusiderando os recursos [h desembolsados 
pela VALE p t çr  d ACORDO. 

3.5 A INSTITUIÇÃO declara estar ciente sobre a obrigatoriedade da participação rí 
representantes indicados na dáusula 1.4 lua F011111.111:1‘1 do Comité' Consultivo, bem como 
demais reuniões e encontros Meeiros por ele agenciados. 

3.6 A INSTITUIÇAO declara estar ciente da piissibiliMule de participação de Outras iirstituições 
no Proje[ii. desde que previamente aprovada pelo ComiM Consultivo. 

3.7 A INSTITUIÇÃO declara CS1E11" ciente que tis atividades relacionadas ao Projeto deverão ser 
previamente [aprovadas pelo Cendre Consultivo. conforme disposto no ACORDO, sendo Oe.1111 
que a VALE e demais partes integrardes do ACORDO ou que a ele venham a aderir deverão ter 
total visibilidade das atividades e de seus resultados. 

r‘di 
St. uPfl 

3 8 A VALE e demais partes do ACORDO. incluindo-se aquelas que a ele vierem a aderir, nau 
poderá° ser responsabilizadas por escortiais reclamações de terceiros. iraba 1h ist es, fiscais, ou 
tributarias. sobre obrigações c pessoa; abicado peta INSTITUIÇÃO ao Projeto, incluindo-sé a 
participar:Mi de bolsistas 
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VALE SÃ 

DO .SP111ITO SANTO 

Fteinaldo Celoducatto— 

làfiverskiadefebaraldoEs011o Saio 
TE TE UN S 

CLÁUSULA QUARTA - DA RATIFICAÇÃO DO ACORDO 

São ratificadas pelas partes todas as dentais cláusulas do ACORDO, não importando o presente 
em novação. 

E assim, por estarem justas e contratadas, firmam as panes o pressente instrumento. em 2 (duas) 
vias de igual teor 	presença das duas testemunhas infra-assinadas, 

Rio de Janeiro.  Od  dokts5ais-dira.0 de  2eC  
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Departarnento de Contratos e Convénios 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRrtO SANTO 

PLANO DE TRABALHO (SEM RECURSOS FINANCEIROS) 

PLANO DE TRABALHO 

1 - DADOS CADASTRAIS DA UFFS 

Denominação CNP) 
32.079.12 /0001-43 

Endereço 
, 514—CM Pus Lin NA:k5i 	eo -.5Di/ui IriAS  

cidade UF 
ES 

CEP 
29000-900 

IDDDET¢1140 e 
N7)3335-2222 

e-mail 
reitoria@npd.Uféi.br 

Responsável institucional pela AnhtItura do Convênio 

REÉNALDO CENTOOUCATTTE 

CPF 

616.006.10706 

[argui, unção 

REITOR 

Coordenador do Instrumento 

CHEF.410 SCANDIAN 

Cargo/FunçãO 
Professor Associado II 

Setor de Trabalhe 
Departamento de EfLeilharia Mecnc, 

Matricula 
6257-5 

e-mail 
cherlloehotrindleorn 

Telefone Fixo: 
27 3335-2155 

Celular: 
27 98182.2525 

2- DADOS CADAS1NAIS DA PARTICIPE 

Denominação 
Universidade de San Paulo 

CNN 
63 025 530/0001-04 

Endereço 
Rua da Praça do Relógio. 109 - Cidade Universititia "D . Armando de %lies de Oliveira" 

Odade 
São Pado 

UF 
SP 

CEP 

1  05508450 

DOD/Teleto e 
(11)3091-3500 

e-mail 

onvefllos@upbr 

esponsável Institucional pela Assinatura do Convênio 

ARCO ANTONIO zAGO 

CPF 
927.038-0 

Cargo/FunçãO 
REITOR 

Coordenador do lfIsirtjrTTeiTto 
AMILTON SINATORA 

Car1101E11~ 
Professor titular 

setor de Trabalho 
Deparlamerito de E 	cuba 

Matricula 
2641531 

e-mail 

sinatore@us,.br 

Telefone Fluo: 
11 30q10855 

celular 

11 94E518729 
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IrriT" 
Departamento de Contratos e Convfirdos 

uNIVERSIDADE FEDERA 

Denominaç5o 
VALE S.A. 

CNP 

92.510/0001-54 
Endereço 
Rua Graça Aranha. 26 

Cidade Ur { CEP ODO/Telefone e-mail 
PJO de Janeiro 20030-900 (21) 39E0 7U tOizrTffiIio#valtcom  

ResponS4v4I Institucional pela Assinatura do Convêm 
LUIZ. EUGENIO •ARAÚJO DE MORAES MELLO 

CPF Cargo/Função 
935.054.62.8-91 Diretor 

Coordenador do nitruniento 
Sandoval Carneiro rumor 

Cargo/Função Setor de Trabalho 
Gerente Gerência 
Matritide e-mail 
01511043 sandovalcamelro@vale.com  
Telefone Fixo: Celular: 
(27) 3333 3643 2.1 999202-5622 

DencilnInação 

fundação para o Desenvolvimento Tecnológico da Engenharia 
CNN 
43.588.7 5/0001-61 

Endereço 
Av Euséhio matoso, 1.375, Eu andar 
Cidade 
5ão Paulo 

UF 
SP 

CEP 
0542310 

IMO/Tele/o e 
II 3132-4205 

e-mail  

aso@fdleozu.bl 
Responsável Institucional pela Assinatura do Convhio 
ANDRÉ STEAGALL GERT5ENCHTEIN 

CPE 

101.328.948-36 
Cargo/FunçãO 
Diretor Superintsndente  

Coordenador do instrumento 
ANTONIO CARLOS FONStCA 

Cargo/Funçâo 	 1 Setor de Trabalho 
Diretor Administrativo-Financeiro 	 Diretoria 
Matricula 	 e-mail 

acfonsecataldte.org.hr  
Telefone Fim 
11 31324206 

Celular 

3 --IDENTIf 'CAÇÃO DO PROJETO 

3.1 -Titulo do Projeto 
CATEDRA CONTATO RODA TRILHO 

de 

Tbmino: 
O 
	

04/2019 
3.3 Objeto do Projeto. 

O projeto 'Asa I 	riorlza r no dr 	o conhecimmito subir o sistema oda trilho Esse c0 hed mento deve 
permear os colaboradores da VAIE, a Ladew de 1..primenins e trio grupo de institulciles de ti noa e tecnologia 
bem como professor e alunos ‘elecitinados. 



Departamento de Comi:atese Convênios 
UNistsitSinAne FEDERAL Do Essilltrisn.SANTO 

Foi adotado o modelo de Cátedra de Pesquisa, considerando ser ainda um tema pouco explorado no Brasil que 

demanda a execu0o de atividades pulmonares para definição de atividades e subpraletos/temas a serem 

desenvolvidos. Espera se, por meio do presente projeto a Criação de um vinculo duradouro cern a 

universidade para a formação de Massa cios nr.. lema sistema roda trilha e para o estlmulo ao constante 

estuda do tema. 

Os focos do projeto esto na segurança operacional através da otimização da dinámica veicular e na 

otimização dos ativos roda e trilho através da seleção e desenvolvtmento de novos materiais e 

desenvolvimento de novos processos de gesto da manutenção e controle destes ativos. São aspectos 

relevantes da otimização dos ativos a vida dos talos. das rodas a eftclimcia energética e a carga por eixo. 

Destacam-se as seguintes pontos relevantes do projeto 

-Trabalho em rede de Universidades liderado pela IJSP; 
- Atração de pessoas do meio cientifico atraves das lideranças individuais dos professores selecionados; 
- Bolsas de mestrado, doutorado e pós-doutorado nas universidades da rede: 

-Bolsas de mestrado doutorado e pós-doutorado para pessoas chave da empresas 

- Treinamentos especializados para engenheiros da empresa; 
- Criação de intercambios técnicos com institutos de referência no mundo; 

Citação de infraestrutura de laboratório pata 01.1SP e para algumas universidades da rede. 

Considerando a amplitude do tema, as ai vidades serão definidas aro) a ano por Cornite Criada especialmente 

para a execusão  da Catedra, 

3.4 shiStif ice?" doPT:Web) 

O contato roda-trilho nata ser abordado corno conhecimento relevante para a VALE deve compreender os seguintes 

aspectos: metalurgia de rodas e trilhos. mestrias do contato toda trilho, dinâmica da Vagão, geometria e 

esforços na via permanente, superestrutura Ma via permanente e a gestão do contato. 

Estes conhecimentos evoluiram na empresa ao longo do tempo mediante a compra de consultortast  a ação de 

fornecedores e o desenvolvimento de parcerias LOill instituições de ensino no Brasil coo exterior,  

A empresa avalia que o conhecimento sobra o contato roda-trilho é estratégica uma vez que deve se traduzir 

em molharias na segurança dos veicules, na capacidade de carga transportada por eixo/vagão, na durabilidade 

das vias permanentes, Parametros relevantes na quantificação da competitividade da empresa, 

rretelldierse de conhecimento estratégico ,6 importante que a empresa tenha gestão sobre o mesmo decidindo 

por enraizá-lo no Brasil de forma descentralizada tanto na sua estrutura tomo em instituiçbes parceiras e 

próximas aos locais de utilização do conhecimento 

O conhecimento do contato roda trilho sob tis aspectos mencionados requer tempo para ser construido, 

estruturado e traduzido em desdobramentos no nivel operacional kver tabela Competências - Contato Roda 

Trilho Cátedra 10-02-04) Reflete' também paca atingir o nível esperado pela empresa, que sela feito 

mediante a busca do novo e de alternativas de conhecimento e de tecnologia revolucionarão capazes de 

trazer a VALE vantagem competitiva significas iva e duradoura. 

Em decerrencla de todo o exposto, o presente Projeto será inserido na modalidade Cátedra de Pesquisa que 

Pressupõe: relação de longo prato entre as instituições. formação de redes, formação de massa critica da área 

de interesse e aprofundamento de estudos e pesquisas em temas relevantes ainda pouco explorados e 

conhecidos. Espere- se a promoção do avanço do conhecimeni o no tema com os consequentes 

desenvolvimentos de novos proietos, cursos e tecnologias, quando possivel. 
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Departamento de Contratos e Convênios 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPiR11-0 SANTO 

— DESCRICAO 00 PRCHETO 

A Vale pratica, no iramporte de minerio, cargas por eixo na 1E103 de 27.5 a 32,5 toneladas. Em comparação, 

ferrovias a usri allanas tern maiores cargas por eiao do mundo chegando a 40 timo - g ortexue Ra liway 

pertencente ao 1- °destoe Metais Group I rfifiC4. tendo sido Iniciados estudos para atingir 45 tinimo. Atém 

disso. a UHP Bililion pratica 37,5 1/eixo ha vários alio] e possui excelentes desempenhos de vida de roda e 

trilho, superiores ao que temos visto nas ferrovias da Vale com cargas por ert bern menores. 

O aumento da capacidade de carga superou as exigenciaa das normas nacionais requerendo das empresas g 

dos 105011.11)05 especializados gola do 91 asli n ele senvc.Evimento de enetodologlas próprICS, Em paralelo hfiliVe 

evolução dos laboratórios dos ilLBLIILILIDS esnecializado& das Organizações. de detentoras de grandes 

equipamentos para organizações que são polue de aglutinação de contiedmenta, pen_soas e sof twares. 

No Brasil essa a pesquisa sobre aumento de capacidade de carga não é muito desenvolvida nem existe 

enquanto atividade continua na grande rnaéona tias ill:01Utie05. 0 estabelecimento no Brasil da capacita* 

no sistema roda-trilho pode se beneficiar do conhecimento da evolução dos institutos especializadns no 

mundo, pois esse cOnheaMento pode orientar a escolha da melhor opção que alie os interesses da empresa e 
a competência estabelecido n(1 ElaS11 para dar forma ao lêrojeto da Cátedra. 

5 —ATRIOUICÕES DAS PARTES 

A) Cumprir os termos do convem., 

R) Orientar mestrado rin âmbito do prnsetn 

g) Entregar os relatórios com hinidos no convenio 

Dl Zelar pela quafidade do trabalho 

 

IbIligoes da PARTÍCIP 

    

       

USP 

Cumprir as termos do convem° 

Zelar Dela qualidade do trabalho 

Car feedback aos relatarias da UFES 

      

VALE 

A) Acompanhar *desenvolvimento das diversas etapas dF denenvolvimento do Projeto, Conforme o Plano de 
1-: atalho 

B)OtsponlbIlizar Informa çdes técnicas nenessarias para a realização do objeto deste convênio. 

C) Permitira acesso de representante, devidarnnnte indicados pela UFES desde que exercida de forma 

razoável e semi distúrbio das atividade da vAl g uni Suas Incialagges, e desde que atendidas as normas da 
VALE, especialmente aquefiás decorrentes de ,autle e segurança da VALE. 

CDTE 

a) Adminintrar os recursos Financeiros ne.nnstrlos ~cuido do objete do Acordo, zelando pela fiefir melhor 
aproveitamento e responsab 1 lia ando-se, tandlem pnlo mcolhimenen $fi evidenciado: e fiscais dos 
pio riscionais nnvolvidm 

h) Providenciei os meti riais P equipariinniu 	 lê aça o dos trabalhos, conlOrme 

Página Ide 
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Departamento de Contratos e Convénios 
UNIVERSIDADE FrOERAI. DO ESinindo SANTO ..... 	 . 	 .... 

Plano de Trabalho definidos no Anexo r. 
c) Zelar pela reputação das Partes, não podendo qualquer uma dei s t 	- d o , 	IgMrca 

das outras, sem prévia e expresso .inueo dia 

Curnpnr som as [Ninais ObIlg3451FF.Pl•taL,cieudds no presente instrumento, incluindo-se a Obrigação de 

Relatório Eisico Financeiro. 

e) Responsabilizar-se por eventua8 que 	es 	 previdencl á ri as e trabalhistaS ar' Lindos do pessoal 

que alocar ao Projeto. 

Pesponsabildar se pela canil-Mação de seguro viagem, de 1.0d0 o pessoal en80181do no Projeto, do quadro da 

USP. ou não, com exceção do pessoal da vAl 
g). Responder pela supervisão, direção fêmea e adrrEirustrativa de sua força do trabalho necsária à execução 

deste Acordo 

E EXECUÇÃO 

Meta Etapa/Fase 
Indicador Maca D Fatio 

Espedrmação 
Unidade 	Quantidade Inicio Término 

fiejaçao de 

Parceii os 

Lista de parceiros para 

integrar o projeto com 

suas. competenr ias. 

,:apacèd..d= 

labdralo,lal, 

atividade , 	tre,8;ão 

orçamental ia .8 

balar...come ,IL, das 

akIvedad88 rios 

parceiros 

Neurnero de 

listas 
1 04 18 

Relação de 
Fornecedores 

Liste de lomecedoreS 

Para integrar G projeto 

com sua. capacidades, 

atividades e recursos 

Número de 

Erstas 
04 18 

RIFIaÇãO de 

comunidades 

talentos nas -  

listodr-,  idleutoa nas 

coMIlmdadee. vizinhas 

a Vale com descrição 
das potencialidades e 

Prenisão de 

8nramInhamenIo1/4  

Paia aluacau no 

pluietd 

NIJITICF0 de 

listas 
15 

Ralação de 
Órgãos de 
fomento 

Relacao ao orros de 
I OrnellICI para domar o 

projeto LORI suas 

linhas de 

financiamento 

PU uMerel de 

relações 
05 12 

11.8thrIco de 

colaborações 

académicas da 

vale no sistema 

roda tolho 

Relação Gibliugdãfiça 

da produçáo das 

celahnraçoeS. 

%istema r orla i rilho e 

de—A rição das 

COIF11301dOeS 

atedenurac snbre o 1 
Numero de 

felaçbes 
04 12 

[LHOS de 
trlbolowa 

EilleFIFF F rnlação de 

par L8dpai 88s dos 

Numero de 

cursos 
X 

I/ 
10 48 

/ 

.1/ 
pá,i sde7 

i;\ 
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/041ITON SINATORR 
ni de nado, da enetucão do piano dehibnalho no 

/MEIO!, da Participe -1IW 

rkroDu 
ROI°,  da UrES 

ELIO SCANDIAN 
coordenado. à e enliçai] do plonocle trabalho no 

ambito d LJFES 

Deparlatnento de Contratos e ConiAinlos 
NIVERSIOADE FEDERAL DO spffiI  

Vitoria ei580 

Luiz 

onron, do  ri 'boini., 

para on delis rursos 
mini 	ad Os 

Relatório das 
wagensi técnicas 

nnlatn das visita. Jus 

grupos dapesquisa ou 
a I ornenedorns 

fdlinwrin de 
relatórios 15 &O 

DissertaCnes de 
mestrado, 

artigos. 

Relato dini. Atividades 

de pesqui. i !te lorrna 

da diSnerTarlin. I. 

EitIlen 

ni  Noero cie 
relatOrIOS no 

7 - PIANO DE APLICAÇÃO 

NÃO HAVERÁ TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS FINANCEIROS ENTRE OS PARTICIPES. 

11- CRONOOR AMA DE DESEMBOLSO 

NÃO HAVERÁ TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS FINANCEIROS ENTRE 05 PARTiCIPES. 

1- APROVAÇÃO 

P4M6d 
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Atibef STEAGALIGERTSENCHTEIN 
Direlocejdzerintendente da FDTE 

Dapartameate de Contratos e Ganvènlos 
UNIVERSIDADE rEDERAL DOESPIRROSANTO 

/lede é,fi  

Pgaillã 7 d. 

- 

LUIZ EU 	 úl 	MORAES MELLO 
Dite da VALE 

-- 
oat! ‘a C 'Ne 

DCA/AL CARNEIRO JUNIOR 	 lERUDscngDIAN 

elatiOr da exnuçáo do plano de trth!no ne 	CaofdErmdorÃa earaçâo do p.I no de trabalho na 
Ambito da Participe - VALE 	 ãmbJto da LIFES 

de  

	

A 	O CARLOS FONSECA 	 ÇI4ÉRLIO SCANNAS 

	

Cuortle d 	xecogo do plano de In 	o no 	Coordenador da exerodlo do plano de trabalho no 
b to da Participe - FOTE 	 rnbto da LIFE5 



ANEXO 11 

LÁ} 	I 
ACORDO DE COOPERAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 
QUE ENTRE SI CELEBRAM A UNIVERSIDADE DE SÃO 
PAULO, A FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 
TECNOLÓGICO DA ENGENHARIA E A VALE RA. 

A UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, autarquia estadual de regime especial, regida por seu 
Estatuto aprovado pela Resolução n° 3.461. de 07 de outubro de 1988 e pelo Regimento 
Geral aprovado pela Resolução n° 3.745, de 19 de outubro de 1990. com  sede Mia da 
Praça do Relógio. 109 - Cidade Universitária "Dr. Armando de Salles de Oliveira" - Botaria - 
São Paulo - SP - CEP• 05508-050, Insulta no CNPJ sob n° 63.925.530/0001-04, neste ato 
representada por seu magnifico Reitor. Prof. Dr. Marco Antonio Zago, doravante 
denominada USP, com e IntenreniEncia da FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 
TECNOLÓGICO DA ENGENHARIA, com sede na cidade e estado de São Paulo, na Av. 
Eusâtilti Matoso, 1.375. 6° andar - Pinheiros - CEP 05423-180. nscdta no CNPJ sob o n° 
43.588.755/0001-61, neste ato devidamente representada por seus Diretores na fona de 
seus atos constitutivos, doravante denominada FUNDAÇÃO, e a VALE S.A., sociedade 
anônima aberta, estabelecida na Rua Graça Aranha, 26, Rio de Janeiro, RJ, biscate no 
CNPJ sob o n• 33.592.510/0001-54, neste alo representada na forrna dos seus Mos 
constitutivos, doravante designada "Vtd-Ei, em comento denominadas "Parles", 

Considerando a importância do papel das universidades no avanço do conhecimento 
cientifico e tecnológico do Erasii; 

Considerando o compromisso das Partes em desenvolver ações conjuntas, de longo prazo, 
que estimulem o a comundade cientifica em temas ainda pouco explorados no pais, mas de 
grande importância cientifica e teonológicai 

Considerando a intenção das Panos em criar, em conjunto, Cátedra de Pese ise, cofre 
forma de contribuir para o avanço do conhecimento. 

resolvem celebrar o presente Acordo mediante as cláusulas e condições seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA - oo OBJETO 

1.1 O objeto deste Mordo é a cooperação entre as Penes para o estabelecimento da 
CÁTEDRA DE PESQUISA CONTATO RODA-TRILHO (Cátedra), que tem como principal 
objetivo o avanço do conhecimento no terna, da fOrrna estabelecida no anexo I (Projeto). 

1.2 A Critedra será liderada pela USP, que Indica como pesquisador líder O Prof. AmPon 
Sinatora, a seguir denominado 'pesquisador °der. 

1.2.1 Eveatual alteração de indicação de Pesquisador Líder devera ser encaminhada 
VALE para apreciação, com 30 (trinta) dias de antecedência da alteração, com a 

Indicação. continua e corricão do novo Indicado A VALE poderá rescindir o presente 
instrumento na herdteee de não consenso entre as partes acerca do novo 
Pesquisador Lides 

1.9 As Partes concordam em estabelecer e manter um Comita Consultivo de Pesquisa. 
'Comité' para acompanhar o Programa de Pesquisa. dobes as ahvidades de pesquisa, 
dedilharas sobre novos colaboradores, dentre cidras ações necessárias para o bom 
andamento do Projeto 

1.3.1 As reuniões do Comitê Consultivo acontecerão ao menos urna vez por ano. As 
recomendações sugeridas pelo Comitê Consulte° refletirão o consenso dos 
membros do Comitê e serão recebidas em boa M pelas Partes 



1.12 0 Comitê Curare-Uso de Pesquisa sere constituldo por 
0 	Uni R) representante da LISP 
R) 	Um (2) representantes da VALE 
C) 	Uni (1) representante de cada instituição que vier a faze parte da Cátedra (greto 

do presente esstrument, por meio de Termo Aditivo 

1.4 Na hipótese de altemçâo da Instituição sede do Pesquisador brear, passará a ser lides 
da Cátedra a Instituireis a qual o novo Pesquisador Lides for vinculado. 

1.6 Caberá ao Pesquisador Lides informar aos demais membros do Comitê os nortes dos 
representantes indicados pelas Partes que a constituem. As Partes do presente acordo 
leão 15 (quinze) dias a contar da data de assinatura do presente instrumento para indicar 
seus representantes, sendo certo que qualquer alteração deverá ser comunicado ao 
pesquisador líder. 

1.6 Cabere ao Pesquisador lides agenda< no mlnimo duas reuniões do Comitê por ano de 
execução do Projeto de preferência semestrais, sendo aedo que seus integrantes devenho 
ser comunicados da data com antecedência minima de 40 (quarenta) Mas. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES nas PARTES E DA EXECUÇÃO DAS 
ATIVIDADES 

2.1 As Partes obrigam-se a cumprir u disposto no Anexo 1, sendo acerto que as atividades 
anuais da Cátedra serão definidas pelo Comité em reuniões presenciais, que terão COMO 
base o desenvoivirnente do tema e das atividades no ano anterior. 

2.2 Sem prejuito das entregas já estabelecidos no Anexo I e do andamento das bolsas, as 
atividades Co segunde ano de Projeto em diante, ainda nbo defnidas rio Anexo 1 
dependerão da aprovação anual pelo Comitê e só arderão ter inicio após a aprovação Per 
todos os membros. Espera-se que o planejamento seja realizado ao longo do ano anterior, 
sendo certo que as atividades já deverão estar definidas dois meses antes do Inicio do ano 
subsequente. 

2.3 Cabere ao PeadUiSildOt Llder encaminhar aos integrantes do Comité a/a da reunião de 
[retinire° de atividades do ano subsequente para validação Cada membro devera assinar e 
encaminhar cópia eletrenica ao Pesquisador Lidar, que devera atilMitelas Para registro e 
consulta. 

2.9 A implementareis de bolsas de Os-graduação dependere da prévia submissão dos 
planos de trabalho e <unturas a VALE. A VALE terá are 30 (trinta) dias para manifestar sua 
atillenda 211111110 etie planos e alunos Indicados. 

2.41 Serão ataitia Projetos de pós-graduação já em andamento, desde que não 
sejam financiados por concorrentes da VALE' a VALE tenha conhecimento total do 
Projeto e a 	 met/direita aos seus resultados, conforme estabelecido no presente 
instrumento; o Projeto ainda tenha pelo menos 16 (dezoito) meses posa seu â 
encerramento 

2.1 Na hipótese de atividades que resultem novos projetos de Pesquisa e Desenvolvimento 
%MO Mittietoi. especificamente demandando aquisição de novos materiais de consumo e 
materiais permanentes e recursos financeiros adicionais, as Partes definirão era conjunto as 	. 
espedfredades para a consecução do objeto do Projeta, mediante a celebração de Termos 
Aditivos ao presente Acordo. freando desde já convencionado que. 



O Novo Projeto será definida em oomu 	rd ent 	VALE e as instituiçOes 
integrantes desse instrumento, devendo oreigatoriamente estar relacionado ao tema 

Cátedra 

Os Itens financiáveis serão definidos e dein-Medos pela VALE, desde que em 
consonância com as regras da universidade sede do Projeto; 

o) Rodeado constar dos Termos AditNoz condretries de acompanhamento de atividades 
e de prestação de contas, a serem definidos pela VALE, diversaa, ou greis 
completas do que aquelas previstas no presente instrumento, incluindo-se a previsão 
de acompanhamento de projetos, conforme sistema a ser imialementado pela VALE; 

d) A execução do Novo Projeto e a assinatura dos Termos Aditivos estarão 
condicionados à prévia apresentação pela universidade sede do projeto e aprovação 
pela VALE de formulado de proposta devidamente preenchido; 

3.5.1 Na hipótese de o projeto ser executado em apenas uma das universidades 
Integrante do presente Instrumento. deverá ser celebrado instrumento juridico próprio, 
fazendo menção ao presente acordo como origem da terna e deverá ser dada Canais 

outra instituição que não participa do Novo Projeto. 

CLAUSULA TERCEIRA— DOS RECURSOS FINANCEIROS 

3.1 Os recursos finenceiros, a serem aportados pela VALE, para a execução das afivIdades 
da Projeto e Implantação da Cátedra totalizam R$701,300.00 (setecentos e um mil e 
trezentos reais), que deverão ser utilizados em conformidade corri o orçamento detabado no 
Mexo', e serão desembolsados da seguinte furna: 

Primeira parcele. no valor de R$ 375.000,00 (trezentos e setenta e cinco mil reais), 
após a assinatura do presente instrumento. ate o 30o (trigésimo) dia apôs o 
recebimento pata VALE da documentação hábil de cobrança. mediante depósito na 
conta corrente da FUNDAÇÃO, respeitado o rereedtente bancário do municiara do 
R-  a j,  iene 	espect- 	proveta d dpóitos 	pra de 
pagamento e quitação 

segunda parcela, no valor de RS82225,09 (oitenta e dois nu, duzentos e vinte e 
cinco reais), o décimo quinto mas a contar da assinatura do presente iristrumento, 
até o 30°  (Vigésimo) dia apôs o recebimento pela VALE da documentação hábil de 
cobrança, mediante depósito na conta corrente da %UNDAÇÃO, respeitado o 
expediente bancário da municiai° do Rio de Janeiro, valendo os respectivos 
comprovantes de depósitos corro prova de pagamento e quitação. 

Terceira parcela, no valor de R$ 81.57500 (oitenta e um mil. quinhentos e setenta e 
cinca reais). no vigésimo De= TU a contar da assinatura do presente instrumento. 
até o 311°  (trigésimo) dia apôs o recebimento pela VALE da documentação hábil de 
cobrança, mediante depósito na conta corrente da FUNDAÇÃO, respeitado o 
expediente bancário do mtmicIplo do Rio de Janeiro, valendo os respectivos 
comprovantes de deposito% corno prova de pagamento e quitação. 

Iguaria parcela, no valor de R$ 81.250,00 (oitenta e uni mil, duzentos e cinquenta 
reais), no vigésimo oitavo mês a contar da assinatura do presente Instrumento até o 
30°  (trigésimo) dia apôs o recebimento pela VALE da docômentação hábil de 
cobrança. mediante depósito na conta corrente da FUNDAÇÃO, respeitado o 
expediente bancário do municiai° do Rio de Janeiro. valendo os r seer:trens 
comprovantes de depósitos como prova de pagamento e quãação. 

A 



e) Quinta parecia, no Valor de R$ 81250.00 (oitenta e um mil, duzentos e cinquenta 
reais), no vigésimo oitavo más a contar da assinatura do presente instrumento, até o 
30 (trifileSiMe) dia apôs o recebimento pela VALE da documentação hábil cie 
cobrança, mediante depósito na conta corrente da FUNDAÇÃO, respeitado o 
expediente bancário do município do Rio de Janeiro, valendo os respectivos 
comprovantes de deposites corne prova de Pagamento e quitação. 

	

3.1 	As segunda, terceira, quarta e quinta parcelas estarão condicionada à entrega e 
aprovação pele VALE de relataria parcial de atividades. da execução das atividades e das 
entregas previstas no Anexo 1 para o perlado, bem como da entrega e aprovação pele VALE 
do Relatório Fisica Financeiro do perlado anterior à parcela subsequente, conforme modelo 
anexo Ii 

3.1.1 Os relatórios acima previstos deverão sor entregues VALE em até 45 
(quarenta e cinco) dias entes da data prevista para o pagamento de segunda parcela 

3.2 A hPôtese de suspensão de pagamento em decorrência da não entrega dos 
relatórios, ou da não aprovação desses pela VALE não está sujeita a qualquer correção ou 
incidência de encargos de mora durante o período em que a(s) obngeâào(dis) que 
originou(aram) a suspensão permanecer(em) pendente(s) de regularização. 

	

3.3 	Eventuais rendimentos financeiros pela USP ou pela FUNDAÇÃO oriundos da 
aplicação dos recursos repassados pela VALE, no mercado financeiro, poderão ser 
aplicados diretamente ao Projeto, desde que previamente autorizado peia VALE, ficando 
desde já eistsbelecido que serão apenas aprovados gastos classificados como itens 
financiáveis pela VALE e que só poderão ser litilLZadOS em benefício direto do Projeto e da 
Cátedra. 

	

3,4 	A FUNDAÇÃO deverá manter registros claros e acessíveis acerca da utilização dos 
recursos, para eventuais consultas solicitadas pela VALE. a VALE poderá auditar os 
registros, desde que previamente comunicado, com antecedência mlnima de 05 (cinco) dias. 

	

3.5 	Em havendo saldo oriundo da não utilização dos recursos repassados pela VALE, a 
VALE poderá solicitar a sua devolução. 

	

3.6 	Os valores constantes da presente Cláusula já incluem as taxas administrativas da 
FUNDAÇÃO e os custos diretos e indiretos referentes à execução do Projeto, incluindo-se 
os encargos sociais, além dos valores necessários para os cursas, treinamentos e 
Seminárias previstos no Anexo I. 

	

3.7 	caberá á FUNDAÇÃO efetuar os pagamentos das despesas previstas no Anexo I, 
incluindo-se e pagamento de eventuais despesas acordadas cern as demais instituições que 
Por ventura derem a integrara presente instrumento, bem como o pagamento de outras 
despesas previstas ^O OrrrafnelPtel e de eventuais taxas de feltras instituições. 

	

3.8 	O =anojamento de rubricas dependera do prévio e expresso consentimento pela 
VALE, sem necessidade de celebração de Termo Aditivo, desde que o consentimento seja 
dado por peseoa fornla [mente Indicada pela VALE para integração do Comité. 

CLAUSULA QUARTA: DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES 

	

4.1 	Além das Obliga{1,,BS assumidas no presente Acordo e no Anexo 1, caberá à 
FUNDAÇÃO: 



j___EtOr 

v ares
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Administrar as recursos financeiros necessários â 	içá° do objeto do Acordo, 
zelando pelo seu melhor aproveitamento e responsabilizandOise. também, pelos 
recolhimentos previdenciatios e fiscais dos profissionais envolvidos. 
Providenciar os materiais e equipamentos previstos para a realização dos trabalhos, 
conforme orçamento e Plano de Trabalho definidos no Anexo I. 
Zelar pela reputação das Parles, não podendo qualquer uma delas ufirear-se do 
nome, marca ou logomarca das outras, sem prévia e expressa anuência. 

O) Cumprir com as ~Bis obdpacres estabelecidas no presente Instrumento, 
incluindo-se a obrigação de Relatório Físico Financeiro. 
Responsabilizar-se por eventuais questões tributadas, previdencárias e trabalhistas 
oriundos do pessoal que alotar ao Projeta 
ReSpOeSabffiSaeSe pela congelação de seguro viagem. de todo o pessoal envolvido 
no Projeto, do quadra da USP, ou não, com exceção do pessoal da VALE 
Responder pela supervisão, diraçãO técnica e adminiStrativa de sua força de trabalho 
necessária á execução deste Acordo. 

0.2 	Além das obrigações assumidas no presente Amado e no Anexo I, cabeia à USP : 

a)Gerenciar a execução do Projeto zelando para elle sejam observados a objeto e as 
metas estabelecidos no Anexo. 

Modentar tecnicamente a Cátedra e as bolsistas envolvidos, por meio da Pesquisador 
Lidei( 

c)Promover a troca de ite011eaÇÕSS com a VALE, eanfOrree as etapas do programa de 
trabalho, através de reunidas de acompanhamento arou relatorios de progresso 

d)Prover a infraestnitura necessária para a execução do Projeto 

e)Zelar pela reputação das Partes, não podendo qualquer urna delas utilizar-se do 
nome mama ou 'adornares das outras, sem previa e expressa anuência. 

f) Manter o Projeto e seus resultados em sigilo e confidenciais, não podendo publica-los, 
ou de qualquer forma torná-los públicos, antes da devida proteção conforme descaio 
na Cláusula Nona. 

g)Consultar a VALE antes de ceda qlque poio fi co  d q 'que t f te 
de financiamento. privada ou privada associada á pública, para o desenvolvimento 
do Projeto. 

NOSEICSbee desde que previamente Informado com antecedência minirna de 15 (quinze) 
dias. repqmentantes da VALE para vistos técnicas 

I) Estimular o pessoal técnico envolvido na execução do Projeta a padlcipar de reuniões 
cientificas, dentre outros eventos promovidos pela VALE para apresentação do 
Projeto, seu andamento e resultados 

j) Comunicar eventuais arterações Mi pesquisador líder, sendo certo que nesse caso a 
VALE poderá optar por rescindir, sem quaisquer ónus. o presente instrumento. 

k)RegeOnSabSiZer-se por eventuais questões tributarias, previdenclarias e trabalhistas 
oriundos do pessoal que alocar ao Projeto. 

» Envolver a VALE no processo de seleção dos bolsistas de Mestrado, dentro dos 
Omites permitidos pelos Programas de Pós-Graduação das institulçõese respeitados 
os temas indicados na Cãtedra. 



Enviar 	demais padas relatelirios semestrais de atividades, incluindo-se aquelas 
em viagens no Brasil e exterior, a contar da assinatura do presente 

Enviar it VALE cópia de todos os artigos. publicações. dissertações, teses e demais 
materiais produzidos no ambito da Cátedra. Independente do recebimento de 
remimos financeiros por meio do presente Acordo, ou da modalidade da boba 
recebida pelo aluno, ou colaborador. 

Daf o suporte necressarlo ao Pesquisador Líder para a organização das abside os do 
Comitê. 

p) Re:meneará/bar-se peta saúde e segurança do pessoal que envolver nas atIodades. 
do quadro da OSP, ou Mo, incluindo-se em penados de viagem, com exceção do 
pessoal do quadro da VALE. 

ti) Responder pela supervisão, direção técnica e adminisizativa de sua força de trabalho 
necessária à execução deste Acordo. 

	

4.3 	Além das demais obrigações assumidas no presente Acordo, caberá á VALE 

Acompanhar o desenvolvimento do Projeto, 
Acompanhar o cronegrama de atividades. 
Fornecer as informações necessárias ao desenvolvimento do Projeto; 
Efetuar o desembolso financeiro previsto no presente Acordo, na forma definida 
no Anexo I; 

ej Zelar pela reputação das Partes, não podendo qualquer uma delas utilizar-se do 
nome, mama ou logomerca das outras. sem prévia e expressa anuência; 
Manter o Projeto e seus resultados em sigilo e confidenciais, não podendo 
publica-los, ou de qualquer forma torná-los pitlicos, antes da devida proteção 
conforme descrito na Cláusula Nona: 
Participar das atividades do Comftel; 
Disponiblroar à USP todas a informações e normas internas da VAI.E 
necessárias à execução do Projeto. 

I) Responsabilizar-se por eventuais questões tribUtált15, previdenciadas e 
trabalhistas oriundos do pessoal que abear ao Prrvato. 

r) 
 

responder pela supervisão, dl eção Monica e administrativa de sua força de 
trabalho necessária à execução deste Acordo. 

CLÁUSULA QUINTA - DA VIGÊNCIA 

	

5.1 	O presente Acordo vigorara pelo prazo de 60 (sessenta) meses, a partir do datada 
sua assinatura, extinguindo-se após o cumprimento de Iodes as SIJOS abrogações, sendo 
certo que as cláusulas de Propriedade Intelectual compartirhamento de Penetrares e 
premiaçõez terão vigência ob 20 (vinte) anos e as de confidenciandade pelo prazo de 10 
(dez) anos a contar do encerramento do Acordo. 

	

5.2 	Ao final das atividades ou no término do prazo, deverá ser firmado Termo de 
Encerramento do Acorde no qual as Partes darão, reciprocamente. quitação das 
obrigações contratadas 

	

5.3 	Qualquer alteração na dUraS0 das ~idades previstas neste instrumento e, 
consequentemente no Anexo I, deverá ser formalizada por meio de Termo Aditivo, mediante 
corwordande das Parles, ficando estabelecido que o ajuste Balá prorrogado ate a conclusão 
das atividades que estejam em curso. 



CLÁUSULA SÉTIMA — RESOLUÇÃO 

7.1. Sem 'sopra., da satisfação de seus demais Deitas qualquer das Partes poderá 
resolver este Acordo mediante comunicação por ...sofro a outra Parte, sem que caiba 
qualquer reclamação, indenização ou compensação em berefiera da parte caie recebe 
comunicado de resolução, nos seguintes s p' 
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CLÁUSULA SEXTA - DISPOSIÇÕES GERAIS 

	

6.1 	O não exorara°, pelas Partes, de quaisquer dos direitos ou prerrogativas previstos 
neste Acordo, ou mesmo na legislação aplicável, será tido come ato de mera liberalidade, 
não constituindo alteração ou novação das obraras/3es eta estabelecidas, cura curraramento 
poderá ser exdo a qualquer tempo, independentemente de comunicação prévia á Parte. 

	

6.2 	Este Acordo só poderá ser alterado, em qualquer de suas disposiçãos, mediante a 
cerebração, por escrito, de termo adiras 

6.3 Neste ato, as Pedes declaram e garantem que em todas as suas atividades, 
relacionadas a este Acordo de Cooperação Técnica, no tramaram e nem feirarão eLiaiqU 
medida que viole as Irais antesubomo, leis anticorrupcfra, Vis sobre conflitos de interesses. 
ou outras leis, normas ou regulamentos com finalidade e efeitos semelhantes. aplicáveis a 
qualquer das Partes especialmente a Lei Federal n°19.846/2013 

	

6.4 	Só terão acesso as áreas da VALE pessoais formatmente vinculadas ao Projeto e 
que tenham cumprido todas as exigèncias das normas de saúde e segurança da VALE. 

	

8.6 	O Ingresso de novas instituições de ensino e pesquisa corno parte do Projeto e da 
Cátedra e do presente Instrumento dependerá da aprovação prévia pelo Comité e da 
cerebração de Termo Aditivo. 

	

6.6 	O pessoal envolvido r execução deste Acordo guardara seu vinculo e subordinação 
com a Instituição a cuja quadro pertencer, não tendo e nem vindo a assumir vinculo de 
qualquer natureza com a orara Parte e deste não podendo demandar quaisquer pagamentos 
ou remuneração, sendo estes de Inteira responsabilidade da instituição que os traíssem 
contatado ou empregado na execução dos trabalhos. 

	

6.7 	As pubticactes, materiais de divulgação e resultados materiais, relacionados com os 
recursos do presente Acordo. deverão trazer a logomarca da VALE, bala COMO Indicar a 
coautoda dos pesquisadores das Partes, sempre que houver colaboração intelectual de 
seus pesquisadores, balS1StaS a demais funcionários envolvidos na pesquisa. 

	

6.8 	A VALE não poderá ser responsabilrzada por qualquer dano ou lesão ao passo I da 
USP e da FUNDAÇÃO envolvidos no Projeto, Incluindo-se os perlados de viagem e 
eventuais pesquisadores Colaboradores não integrantes do presente instrumento. 

	

8.9 	A participação de pesquisadores de outras instituiçães, quando não formalizada por 
meio de instrumento juridico, será considerada colaboração. não cabendo ao pesquisador 
colaborador qualquer reinvradicasão. Cabere à USP a comunicação de condição de 
colaborador ao pesquisador de outra instituição, bem como obter a anuência da instituição 
de origem. 

6.10 Serão de responsabilidade da instituição do bolsista de pós-graduação a 
comprovação de seu vinculo corne aluno regularmente matriculado no programa de pits-
graduação. bem corno as araras necessárias para a formalização da atuação dos Doirastes 
no Projeto. 



(1) pedido ou decretação de falência ou recuperação judicial ou extrajudicial da outra 
Parte 

) observado o disposto na Clausula Décima Quarta, ocorrência de caso fortuito nu de 
folgil maior regularmente comprovada, que venha paralisar a execução do Projeto 
Por mais de 60 (sessenta) dias: 

(3i) fraude ou dolo. 

7.2. Sem prejulzo da satisfação de seus demais disertos, a VALE poderá, a seu exclusivo 
critério, resolver este Acordo, mediante previa e expressa comunicação às demais Partes, 
com antecedência mínima de 30 (tinta) dias. sem que caiba às demais Partes o direito a 
qualquer reclamação, indenização ou compensação, sela a que Mulo for, nos seguintes 

descumprimento de qualquer das obrigações do Acordo pelas demais Partas 
(isoladamente ou em conjunta) que deixe de ser sanado no prazo de 30 (tilada) 
dias ages o recebimento de notificação da VALE neste sentido, e 

(10 cessão. subcontratação efou transferência parcial ou total para terceiros das 
obrigações assumidas, ou dos créditos decorrentes deste Acordo, sem previa 
e expressa autorização da VALE, com exceção das ações necessárias para o 
Pagamento de bolsistas; 

(141 alteração na estratégia de negócios da empresa, ou alteração no Pesquisador 
Líder quando não anuída pela VALE. 

CLÁUSULA OITAVA— CASO FORTUITO E FORÇA MAIOR 

ELI. Nenhuma das Partes será resPonsával por descurnittimento de suas obrigações 
contratara em consequência de caso fortuito ou fuga maior, até que o Impacto de tal 
evento cesse A expressão caso fortuito Sou força maior card' mie us da na Acordo 
significa. com  relação a qualquer Parte. eventos ou circunstancias excepcionais que: 

(17 	estejam Fora do controle razoável dessa Parte e afetem substancialmente o 
ounignmento de suas cbdgações oontratuais; e 

(1) 	essa Parte não poderia, de forma razoável, ter se preparado, prevenido, 
evitado ou superado tais eventos ou circunstancias antes de celebrar o 
Acordei e 

(Si) tais eventos ou circunstancias não resultem de uma fali, dessa Parte de 
cumprir com suas obrigações ccatratuais 

8.2. Constatada a ocorngncla de caso fortuito eiou de força maior, ficarão suspensas, 
enquanto essa perdurar, as obngações que as Partes ficarem impedidas de cumprir. 
8.3. Se um evento de osso indulto alou força maior ocorrer a qualquer tempo durante a 
vigência deste Acordo, a Parte que ficar impossibilitada devera adotar os seguirdes 
procedimentos: 

(i) 	notificar a outra Parte sobre a ocorrência do evento o mais breve poesias( e, 
de qualquer forros, dentro de 10 (dez) dias úteis em que tenha tomado 
ciência do mesmo apresentando, quando possível. uma estimativa da 	et  
duração e os possíveis efeitos do evento de caso fortuito itiou força maior c  
com relação ao cumprimento de suas obngações neste Mordo;  Q'  tp ly 



EM 	adotar todas as medidas posaras para remediar ou mitigar as 
consequências do referido evento de caso fortuita e/ou força mao , earn o 
objetivo principal de retomar o cumprimento de suas obrigações o mais 
rápido poesia!: 

gra notificar imediatamente e por escrito a outra Parte sobre o término ou 
suspensão do evento de casa forbão e/ou força maior. 

8.4. Um evento de caso fortuita e/ou força maio não devera desonerar a Parte que ficar 
impossibilitada com relação às °rabaçã., e inadimplemenbs ocorridos anteriormente ao 
evento e anteriormente ao recebimento pela Parte não afetada da notificação mencionada 
na Cláusula 8.3 (1) acima. 

3.6. A ocorrência de um evento de caso fortuito e/ou aça maior não gemine raileiguer 
reivindicação por compensação ou alteração do valor do Projeto. 

CLÁUSULA NONA - DA PROPRIEDADE INTELECTUAL 

9.1 	A VALE e a USP e/ou futuras Instituições integrantes da Cátedra serão 
apropriadas dos resultados gerados a partir do objeto deste Acordo. ficando desde já 
garantido a VALE 50% (cinquenta por cento) da agradada dos danos de propriedade 
intelectual sobre quaisquer resultados oriundos das atividades desenvolvidas no âmbito da 
Cátedra. Os outros UI% (cinquenta por cento) serão compartilhados entre as instnuições 
que comprovadamente tiverem participado da obtenção do resulbdo. Em todos as casos 
devera ser celebrado acordo ¡adie° especifico, ficando ainda resguardados i) VALE os 
danos, 1) a primeira recusa ao Ranciarnento exclusivo, mediante a celebração de acordo 
juridico especifico e remuneração a ser acordada; 2) o uso prado dos resultados, 
protegidos ou não, não cabendo neste caso tient, m tipo de remuneração, desde que este 
uso não interfira na proteção dos direitos de propriedade intelectual e ficando contudo 
dependente de contrato especifico qualquer exploração comercial 

9.2. Os participes se obrigam a tratar e manter sob absoluto sigilo e confidencialiade, 
durante e após a vigência deste Acordo e de seus termos Aditivos todas e quaisquer 
informações técnicas, comerciais, operacionais e financeiras obtidasde tais celebrações. As 
eventuais excegges serão tratadas pontualmente nos respectivos Termos Aditivos. 

9.3 Cabere ao Pesquisador Oder °amurava VALE acerca dos resultados obtidos por meio 
da execução do Projeta por ocasião da entrega das Relatórios Cientifico, m prej Eco da 
comunicação a qualquer momento de resultados que este entender passiva de proteção. 
Tais sambados deverão ser comunicados à VALE com 45 (quarenta e cinco) dias antes de 
toda e qualquer forma de publicação, ou divulgação, para avaliação de novidade e ponteai 
proteção por meie das formas cabais. 

9.0 As despesa de depósito ou registro de pedido de proteção da propriedade intelectual, 
os encargos peadas de manutenção da proteção da propriedade intelectual, bem como 
quaisquer encargos administraras e judicias no embito neetonal serão partilhados entre os 
seus alares, proporcionalmente à bre participação. 

5.5  Caso a(s) porte(s) envolvida(s) no desenvolvimento não telheiro) interesse em proteger 
os resultados obtidas devora(ão) comunicar a decisão por escrita, ficando desde jà (s) 
outra(s) Parte autorizada a realizar os depósitos de sofrailação de patentes nos poises de 
sua escolha, em seus nomes as suas custas e aos seus beneficios. desde que diretamente 
ligadas ao desenvolvimento A instituição que declarar sua falta de interesse obriga-se a dar 
as informações necessárias para a proteção das tecnologias desenvolvidas, pela outra 
interessada. 
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9.6 Os catiNiares definirão conjuntamente e em instrumento jurídico especifico as condições 
de exploração das tecnologias desenvolvidas na execução do presente inshurriento a 
terceiros. 

9.7 As deposições previstas na presente Cláusula também serão aplicadas aos Novos 
Projetos previstos na clausula 2.4. 

9.8 O material didático criado para os cursos a serem ministrados conforma Anexo', serão 
de est livre pelas Partes, sem remuneração, incluindo-se, mas não somente' edições. 
adaptações, traduções, fixação em materiais em Pildas diveiaos, divulgação e utiliza* em 
outras salsas, dentre o Iras formas de utilização que não denigrem a Imagem de seus 
autores e das Partes do presente estrumento Fica vedado o uso comercial sem a prévia e 
expressa anuência de todas as Partes, que deverá ser objeto de acordo especifico, 

CLAUSULA DÉCIMA - DO FORO 

10,1 Para dirimir as controvérsias resultantes deste Contrato e que não tenham podido ser 
resolvidas por negociações amigavels, fica eleito o foro da Cidade de São Paula. 

Assim ajustados, firmam o presente instrumento, redigido em 03 (trés) eras de igual teor e 
forma, para um só efeito, juntamente com as testemunhas abaixo para que produza os seus 
regulares efeitos egaiéo  
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5. Resumo do Projeto imaximo de 1 Minai 

O projeto viga intedonear no Brasil o conhecimento sobe o aistema roda talho. Esse conhecimento deve 
permear os colaboradores da VALE a cadeia de supnmentos e um step° de instimiçães de daneis e 
tecnologia hem como professores e alunos selecionados. 

Pai adorado o medeio de Cateche de ~MSS Cengidreando ser ancairr. rema armee explorado no Brasil 
que demanda a existição do analdadert pniMminanm para thchrição L amictsdrie e sphpratifitatemars a 
serem dessmoMdm Elpereee por Medo dO Meeeste prezada 	tâc 
universidade para a Mima* de Mia= cabra no tema aMMa mda treta e para o estie" ao consterna 
estudo do lema 

Os fome do meato estão na segurança operacional shaveg da otimização da dinâmica veicular e na 
otimização dos amos nula e trilho através da seleção e desenvolvimento de novos aterias e 
desenvolvimento de novos processas de gestão d 	mexa e Dont til deste 1 	Se semi 
relevantes da otimizageo dos travesti @Vida dos alfaS das rodam§ eficaincia energeeca e a carpa aniso. 

lies:acamas os seguintes pontos relevantes do projeto 

Trabalho em rede de UrWeradadee liderada pela USIs; 

Aireção depararias do mem cientifico através das lideranças individuais dos professores 
selecionados. 

Bolsas de mestrado. dputoreda e pás doutorado nas 1.1~sidacks da rede 

Bolsas de mestrado doutorado e pôs doulonedo para pessoas chave da empresa. 

Treinamentos especializados para engenheiros da empresa, 

Criação de intercembloStecniceS com Institutos de referência no mundo' 

Coação de infra estrutura de laboraterno paia a USP e para algliMaS universidades da rede 

Considerando sulfatado do ~Ia as stIvidadoS Miem derfrildatellolitillOWN Goiti% alado eneciabnente 
pare a rawatzuçais da Cátedra 

Justificativa 
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O contato md lho 	abo d com 	Memento reinante pam a VALE deve compreender os 
seguintes aspectos: meeluiele de rodas e tribos. medica:a do condo roda trilho, cindida do vagão, 
geometria • esforços na via permanente. superestrutura da via penoanente e a gestão do contato 

Estes conhecimentos evoluíram na empresa ao longo do tempo montante a compra de cafisultonas, a açâo 
de fornecedores e o desenvolvimento de parcerias com instituições de ensino no Brasil e no exterior 

A empresa avEdie que o conhecimento sobra o contato roda-tolho á estiavam urna vez que deve traduzir 
em melhoras na segurança das veicules, na capacidade de carga transportaste por edenagào, na 
durabilidade das vias permanentes, par-arneiros relevantes na niantificaçáo de competitividade da enpresa. 

Tratando-se de conhecimento estratégico á impoitante que a empresa tenha geado sobre o mesmo decidindo 
por enratdno no Brasil de forma descentrattaads tanto na sua estruture corno en instquiebes parteiras e 
próximos aos limais de unnadlodo conhecimento. 

O conhecimento do dando roda MN° sob os aspectos mencionados requer tempo para ser construido. 
estruturado e traduzido em desdobramentos no Mire operacional (ver tabela Competências - Coaria/ Roda 
Trarii - Cátedra 14-0244) Requer 1 bem As Ming 	N 	pe d pe emp 	In e feito 
mediante a busca do nevo e de alternativas de connomientic e de teendogo revolucionárias capazes de 
trazer à VALE vantagem competitiva significativa e duradoura. 

Em decorrência de iodo o exposto. o presente Projeto seié inserido na modalidade Cátedra de Peaquosa que 
pressupõe. relação de longo prazo ent as st t Nese formação de redes, -formação de massa crina da 
área de interesse e aprofundamento de estudos e Pesquisa" enc remas mievanteS ainda POUCO atividades c 
conhecidas. Espera-se a promoção do avanço do conhecimento no tema com os conerawentaa 
desenvolvimentos de novos Mictes, cursos e Merienglas,  guando Posdvel. 

7. Descrição do Estado da Arte 

A Vale pratica. no transpode de ~Mo, cargas por eivo na fada de 27.5 0 323 toneladas. Em comPara00, 
ferrovias australianas têm mdicon cargas por eixo do mundo chegando e 40 tleixo — Fortescue Rerlway 
Pertencente ao redeadve Metas G p ( MG) 	ndo sido iniciados estudos para atingir 45 Vexo. Além 
disso. e BHP Minn pratica 37,5 deixo ha vários anos e possui excelentes desempenhos de vida de roda e 
trilhe. superiores ao que ternos veto nas ferrovias da Vele core cargas por eixo bem menores 

O aumento dadepacidade de carga superou as exigências das normas nanaram requerendo das empresas 
dos In eblutoe espadanados BOra do Brasil) o desenvolvimento de metodologia.. dentas Em paralelo nade 
evoNção dos iaboratdos dos institutos aspecialrdadds das 'mediaçõet de detentoras de grandes 
equipamentos para orsanizaçõeS quesito poios CM aglutinação de conhecimento. pessoas e sofraviess, 

No Brasil essa a papuda Bagre aumento de capacidade de carga rido é mudo desenvdvida nem existe 
enquanto atividade continua na grande mania das inanições. O estabelecimento no gomil de capacitação 
no sistema roda-trino pode se beneficiar do conhecimento da evolução dos Institutos ageoanados no 
mundo, pois esse conhecimento pode orientar a escolha da menor opção "LM Sie os interesses da empresa 
e a competância estabelecida no Brasil para dar forma ao Projeto da Cátedra 

7.1 	Grou de maturidade da tecnologia a ser desenvolvida ¡miando apircrivall 

0 Tecnologia emergente: o projeto wsa o ciesenvoNimentO de noves tecnologias que nunca forem oras 
indudnalmente (nove plataforma tecnotegice ou Inovação rodeai) 

( X ) Primeira ((pilota° na Indústria. nus neahurria soluça° dominante: o doido visa o dezerivarrirrtrert 
de tecnologias que j3 lanhai), fido Moedas indUBnalmente de forma experimental por canpetotes' 
Vale. nas que ainda são chegaram ao arriei de adução dominante na industrio mineral 

r3 
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( I Solução dominante, aberta 	uni 	galeto 	de 	oMni Mo de agudas incrementai 
em tecnoggais chie jáatingirem o estágio de solução dominante ria indusbia mineral. 

) Tecnologia altamente explorada e difundida: o projeto visa apoiar o processo de aplica*, de 
tecnologias que são noves apenas para e Vale e que avassalam baixo potencial para melhoria, 
incrementes. 

( ) Hão se aptica 

8. Objetivos 

8.1 Gerais 

E 	 hec 	sobr 	cont 	rode trilho na VALE, nas ICTs parceiras e na cadela de 
supnmentos. de modo a que ate se torne gerador de valor para a empresa 

8.2 Especificas 
Para 2014 
Ter o projeto plurianuel groplaemente formatado' 

Identificando claramente unniersidades parte as e suas contriguiçbas 
balanceando os parceiros em matedais e tribologla com os de dinâmica e via permanente; 
identificando e obtendo compronairso de garimpara° de fornecedores, 
mapeanda, Mediante análise da literatura e uso do confleamenro da equipe, os parceiros internacionais e 

estabelecendo seus Perua (Complementares ou de fomento a atividades para as quais Mio tenhamos 
competências): 

estabelecendo parceriaS com lostrtMees de fomento dos diversos estados para alavancar o Projeto. 
O criando urn calendino de cursos nas entidades parceiras pata os colaboradores VALE; 

estabelecendo um mecanismo pata Identificar nas comunidades vizinhas VALE talentos (ex usando 
resultados da °gingada de malignas.) 

definindo metas 	arcos p 	andamento dos aspectos da metalurgia de rodas e trigos. mecânica do 
contato rod trilho, dinâmica do vagáo, geometria e esforços na via permanente, superestrutura da via 
permanente e a gestão do contato. 
1) 'picando atividades de pós groduaçá0; 
)1Iniciando mestrado profissionalizarile ern Viana; 
O realizando curso em tribologia OITI Vitória e em São Luiz: 
m) conhecendo modelos de relacionamento empresetunniersidades no exterior. 

2014 em diante 
Avançar no domínio do conhecimento dos aspectos metalurgia de rodas e trilhos, mecânica do Dogais rode 

cfnamica do vagão, geometria e esforços na vie permanente superestrutura da via permanente e a 
gestão do contato COnfOrMe metas a serem estabeleudee em 2014 

9. Metodologia de Pesquisa 
2014 

Aprimoramento dos objetives abrangência e metodologia do profeta 
No primeiro ano do prizieto serão reiffizadas atividades de busca oe novas parceiros mediante análise da 
literatura nacional e internacional, gaitas a instituições reconhecidas pelo proponente pele sua atuaçâo no 
Amigo de Interesse it projeto Sego feitas visitas ás regges de interesse da VALE de modo a se avaliar a 
enteia(' dada de recrutamento de talentos das comunidades locas para partia-peva° no piado Sego 
realizados encontros com setores da VALE que podem alimentar a clefingâo más preasa dos °Nativos e 
metodologia bem cano apoiar o projeto. especificamente 184 e Ciestio cio gon 	ento. Reargar 	as 
pnnopais fornecedores. 

9 
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Por melo dessas atividades sant elaborada urna versas mais preea do ¡amem e das nec.sdades da 
InstituDDes parceiras 

2014 em Mente 

- Formavam de pessoas da VALE. 
- Apoio ao fortalecimento das áreas de conhecimento do projeto lver tabele de resultados esperados) nas 
inettlulades Pannelresj 
- Faaçáo de talentos lesas nes natações parteiras ou na VALE nas regaes de interesse da empresa. 

Resultados Esperados 

204 
- Estruturavas final do projeto can balanceamento entre atiadedes sobre materiais e abobam e as 
atividades sobre dInknIca de valcuto e vias permanentes. 
- Ptimeiros cursos de Inbologia 
- lrcic de mestrado proassionalizante em Vitóta com a UFES 
- Inicio das atividades de pós graduação 
- Intuo do Otteretinbio oom instava:0es ',13 Pesquise no melena. saia por estios em seus leberatEries. sele 
pela vinda de espadastes ao Brasa 

2014 em Mente 

Os resultados de médio/ longo prazo são detalhado' no Anexo, "Compeeknues — Contato Roda Trilho. 

11. 	Grau de inovação do projeto iquattdo aplicável I 

) Novo pare o Mundo 
( ) Novo pOM VIM:lana Mineral 
te Novo pare e Vele 

) Nenhuma noadade 

O mala correto hoje 8•198 Movo para o Brasa". 

111 Justificativa do grau da inovação (quando aplicãmen 

A VALE tem buscado nas ICTs nacionais SIMUÇõe5 para o sistema roda-trilho. Esses soluças/ entretanto. Mio 
colocaram a VALE no mesma Pen de VaPeOdada de orna geie 05  seus PrinniPals concomentee O 
diagnóstico é que Isso coorte por nelo haver, no conjunto das ICTs, densidade de conhecimento sobre o terna 
nem a abrangi:noa necessâta para que e VALE atua aquele patamar apossa se tomara melhor empresa 
do mundo noterna contato roda trilho As ferrovias breelleaas, guando precisem destes desenvolvimentes, 
acabam contratando consultorias externas, sendo que a de maor refenSnae em ferrovias de carga pesada, 
possui res1r1c732 de atendimento pols tem corno seus maiores clientes, %trovas concorrentes da Vale. 

Possibilidade de patenteamento quando aplicável) 
Descreva a chance/Interesse em paenmamento de tecnologia desknvrolda no projeto 

( JAU chance de patenteemento 
( ) Moderada chance de patenteamento 
( 	Rema chance de patenteemente 
( ) Nenhuma chance de patenteamento 

10 
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VVALE 

O pirueto não visa empememento, a criação de um produto ou processo novo, mas sim canheennutt E 
claro que. depois do conhecomento espera-se. sim, algo nom, mas sara em uma segunda fase_ 

Acesso a Vale 

Caso seu projete necessne acesso às instalações da Vale, preencna o foçrnuIáioAnexo 

Riscos iprojeto, tecnoMgrco, marcos neolaionae nie 

Os maiores riscos do projeto são. 

Desinteresse da Vale pelo projeto; 
Free de continuidade do prelo a longo prazo (tanto peia Vale como pela Universidade): 
Rotatividade dos Mamem da Vale amolem:los no projeto sem a formação de sucessor enteei 	ter 

tirea ferrovliala e o Projeto podem clã° ter poder de atratividede sobre bons profissionais do meio cientifico; 
Raelnção de institutos ele referência intamaeonais para derivação de um Intercâmbro Mormo, 
Duldade pare realização de restes dentro da ferrovia, quando Necessário 
Dificuldade para Stparar ria eventual compartimentaluação e trazer para o projeto, slmurtanearnerle, as 

áreas de materiat rodante e de vias permanentes. 

Relevância estratégica para Vale 
Potenciais benefícios ecialleinikes, da negócios e secloamblentaia. 

O sistema ferrovia 	pwtad Sei de prod ção onda entre° dom i1odaf o d Vale para seus 
Mentes. Porumlo, a busca por melhores Marcas de produtividade á emendai para a garanta dos menores 
CLefteE operecrionaks As mineradoras australianas ao longo dos anos. otimaaram seus sistemas ferroviários e 
se tomavam benclimarking munctrás, apresentando as mais altas cargas por eixo do perneta. Este trabalho 
vem ao encontro da necessidade da Vale de superar esse deselvel e tornar-se refenbma mundial no tema 

15.1 Crescimento de Mercado - Foco Mn vendas (quando aplicável) 

Qual é a potencial contnburção de teu projeto para o crescimento no mercado atual da Vale (aumento de 
receitas nos mercadas e negocies atuais da Vale pela enlearem da tficrloic9m1P ~Weide 

r ) Mede 
( ) Baixa 
dx 1Nao se aplica 

Qual Et a potanckgloancibuiçõe) de seu profeta para a diversificação ou Criação de novos neggems na veie 
(nome aplicações Minerais ou novos serviços)/ Justifique 

( )Alta 
( )1 Medra 
( )Baixa 
( x ) Pilo se apite. 	 ri 

1). -----‘ 
15.2 Redução de Cintos— Foco em melhoria de processo (quando aplicibmil  

.; 
Qual é a potencial corefibulçan de sim projeto para a redução de custos de Investimento em bens de mula 
(por exemplo, maquiem e equipamentos) na Vale? JUshfique 	 .r- 

m 	J. 

einiir ri, 	t l 	' 
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VVALE 

( (Alta reduçáo 
( x I moderada redução 
( I 

 
Pequena rad/4o 

( ) Nenhuma redução 

Unis das saldas do projeto será o aumento de carga por ene utilizada nas ferroam. Ao se aumentar elte 
parâmetro, cada inani sem capaz de carregar mas carga mdmduatmerds, aumentando sua prockevidada 
Com bacr reduz a necessidade de compra de ativos futuros para expansão de capacidade instalada. 

Qual é a potencal contnbuipão de Seu projeto para a redução de cueca cperamonam na Vate Justifique 

( ) Alta rede* 
( ) Moderada radução 
( ) Pequena redepeo 
( ) Nenhuma redegeo 

O aumento na roda de mitos e rodas impacta egnfficatvernente no curato operacional da 	pol estes 
representam o segundo e temam itens de mato, Mo de consumo dentro das ferrovias Redução do 
retrai/abo de trilhos e de rodas Menor movimentada> de meterias Formação de menores estoques 

15.3 Implicações ambientais (quando aperrava 

Qual é o potente( de impacto de seu imbeto nas condlenex ambientais ou redução do impacto ambiental 
camerdo por uma ou mas operagees realizadas pela Indústna de Mareação ou por outra empresa de sua 
cadeia produtiva? Justifique 

( (Alto impacto posinvo 
(x ) Moderado impado Menem 
( 	Impacto neutro 
( I Impacto negativo 

A nletteda da dinernIca veicules dos vagões reduz a probabilidade de acidentes fe(rveries, reduzindo assim 
as impactos ambientas destes eventos Cubo benefloo colateral te rede-pão de rir/donas comunidades CM 
observado COT o uso de lubrificantes °encerrados nesta contato) Reduçâo de consuma relatem de rodas e de 
nlhos ttoda ou I. triiho t minado) co seja, melhor erménas energética 

No cato de Impado poema°, aSeinate Os bpoS d knplIcapeas ambientas potencs do projeto 

Iir) Eficencla Enema:ta 
I ) Tratamento de IftElldLLOS 
( ) A melhona Reu$0 de Nue 
(X) Redução de ernisaões (sonoras inclusive) 
( ) Preeervgc/MC e recuperação 
( ) Outra implica*  Qual? 	  

15.0 ImplIc ripe es em Saúde e segurança Mando apecerall 

Miai é o palanca de impacto de seu projeto na reduza dos escoe 0 Entegrldede fislca e à saúde de 
trabalhadores enveredes nas ceei/Kees maldades pela In/102Pa de Mineração, por outra empresa de sua 
cadeia produtiva ou pela ~unidade do entorno,  Justifique 	 (ry  

( I MO1111pECIO posicvo 

12 
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VVALE 
x) Moderado impacto poZitla o 

( ) Impacto neutro 
( 	Impado negativo 

Como apontado ataca. a melhona da dinâmica vercUar dos vagões reduz a probabilidade de preludio ásaúde 
de trabalhadores envolvidas pela redução de nacos de acIdentes ferroo ienes. Cubo beneficia colatenal no 
mesmo sentido é a redução de role] para os trabalbadores enveredas na operação (3. observado com o uso 
de lubrificantea apropriados neste contato). 

No caso de mpacto posemo. escurais os tipos de implicações em saúde e segurança Meneiam do prqeto. 

I() Saúde do trabalhador 
( 	0001531S eM geral 

) Outra Implicat.. Qual? 

16. Cronograma de Atividades e Marcos 
1 hl" Tereerb 

Cl Mapete novos Parcrerea 	 01 10 
02 Balancear atuarei° de lacrefieséé 	 03 10 
03 Identificara pregar fornecedora ao projeto 	 04 07 
04 Estabelecenparcetiat ta inebbglçóssde 	(to 	 05 CS 

OS Cdar calencitbro do cumes pana os colaboradores VALE; 09 ce 

08 Idenitficar talentos nas comunidades 06 10 
07 Resgatar o betono, de ceiaborsorles de parceiro. apaddrnIces 

com e VALE. 
01 Na 

05 Iniciar deidades autsclemicas 09 12 

00 Am00000•00,00:0 á nwasetlo wtonallzante- lialdde 09 12 
10 Definiu-netas e mamas para o andamento os ~Dark 

metalurgia de rodas a Meou medeies do contato roda ~c 
dinâmica do vage; geometria e esforços na via pennenarde, 
superestrutura da via permanente es enfito do contirta 

11 C.0,00 tsiboicgra \Seria 04 04 

12 Cuffso tabologa Stilik 05 05 

13 Conhecer modelo 1 de relaconamento no rtxtedrar (MadW O os 
14 Conhecer modulo 2 es da relacionamento no °atacar 

EUA/CHINA 
OS /li 08/11 

15 Dois periodos de nasales em Medelfin 07 00 

18 Vagens técnicas 	 15 23 

17 ConcIuso ClaS atividades académicas e de orientapo Ireclederr IW 
em 2014 

31 

18 Aquisiçáo prcinio e coo:dr-Mo de equipamentos de ensaia 13 ao 
19 Macro e rotundas de outras ate/idades atatlemicau 

Construção de loop pare ensaios 00  cornPosION 8111171351" - 
Outras afinidades aldnejadas ao longo de 2014. • 

3 as 

lues para os amas eia na oNeMento prenoto A 
17. Produtos e Entregas 

13 



' VALE 

Oeireekile NUM 
antigo 

01 Reler* de Patena Lista de parceiras para integrar o amicto 
tom 	suas 	compstancias 	capacidade 
latcoatorial. 	atividades, 	previsão 
orçamentana 	e 	balanceamento 	das 
atividaden dos parceiros 

10 

02 Relação de fornecedores Fornecedores 	'migrar Lista 	de 	 para 
provido man Buas capeddrides, deidades e 
recursos 

07 Jun Puna 

03 rege de to!entos nu 
comunidades 

Listo de tal,tos nas comunidades lShes 
fi Vele com desvio& das potencialidades e 
Previsão 	de 	encaminhamentos 	para 
atuspão no Projeto 

10 Sfrá&wa • 

--r 
04 Relação de Órgãos de 

fomento 
Reação de &pane de fomento para apoiar 
o projeto com sues linhas de financiamento 

OH erma 
Miemo 

05 Mirando° de colaborações Relação 	bibilicg rI4lca 	da 	produção 	das 06 	Jun lena 
értaidenicas da Vaie no colaborações académicas sobre o abisma 
sistema roda 1 th nada tdItio e descnçâo das cataboraçass 
PlaneadaGo 	trabalho 
anadevoricas 

Pianos 	de 	trabalho 	das 	atividades 
acedarnicas Iniciadas no primeiro ano 

06 	51candian / 
: Sinatorelieir 

CoMdenstitil 
Quaresma 

017 Planos de trabalho mestrado 
profissionalizente 

Planos 	de trabalho 	das 	atividades 	de 
mestrado protheionalloantes Iniciadas no 
Pfirfiero ano 

09 	Skandien i 
Jun Irina 

OB Careca de tabelo:jia VItôda e 
São Luiz 

Ementas e Raspão de parnmpareas das 
cursos de tribotogia paro os dois cursos 

04 e 05 Sin as a  

09 ~no sobre modelos da 
relacionattento no enoite 

Descrição dos modelos de relaCiOnaMento 
entre instituições académicas e empresas 
fesrovianas 	e 	das 	caeacitacões 	das 
inslitulsees 

06 08 
11 

Wiatore I 
Cnettre 

10 Relatddo das viagens 
the -Cem 

' Relato da 	nas 	g 	pos d 	pesques. 
au a fornecedoras 

15 a 23 	%MV 
Sinalara 

11 Protelo para a conlinuidede 
da Catedra Roda Trilho 

Projeto com definição de adjetivos, matas e 
do niareoS pira o 	miam 	estuda dos 

12 	Enatara I Em • 
para 

2015 em Dares aspectos de: metalurgia da melas 	Pilha 
: Kiint 

mecenice do contato roda trilho, dnarnlios 
do vaga°, geometria e eeforços na Via 
Permanente, 	superestrutura 	da 	via 
permanente e a gestão do cordeio 

12 Retortos sabre os ermitoa 
realizados en Medellin 

Descrição das condições de ensaio a das 
resultesba 	obtidos 	nas 	estadas 	em 

n 

10 	Frapco 

13 Dissertações do mestrado, Reato das atividades da pesquisa na forma 2015 	EIMPe 
afligea de dissertações e tahitina ern 

diante 
----PeluMen Equipamentos Instalados e operando noa 

Isto-Monos da rede 
2015 	• Equipe 
em 

15 DiSSerlaçõeil de rneetpeCi 
relatórios de pós dor. aftlécis. 
Loop pare ensaio de 
COMIXIMeeee 

Demmdo da eavidade 2015 	equRe 

diante 

" ihimaimee ne mieis nen Ne emeressen ~ah\ A iikerame Mimam 	 ........ni.. 

14 



VVALE 

Referências Bibliográficas da Pesquisa 

A em fornecida no final de 2014 come conclusão do projeto defieltvc 

Orçamento Sumarlzado - Consolidado do Projeto 

A Needildedade Partentb *ler total 

1 lio ma de pesquisa 
2 Meterei de consumo 8.210,18 

peitrranenteIdecirmaa 

Ir mas permanente Importado 0 

W. 5325  SeMçosdetedL, 

G Obras e instilesties O 

8 

Magoei e arSeee" 24110000 

Partdpepici ern congressos O 

Taxa da Fundaçâo 70.13800 

10 EncargoWISS 14.026.00 

701.30001 Totti 

sP 
O remanejamenta depende de artéria e expressa autonzaçao da Vete. ficando Negados es SerriçOS de 
terceiros a 30% do orçamento. 

Orçamento Detalhado e Cronograma de Desembolso 

Preencha o formulara Anexa II corri detidhamento do orçamento e monograma de desembolsa 

Informaçoes Adicionais 
Principais equipamentos já existentes itecenárins ao projeto (máximo de 5r 

LOt4  — . 

a etre SO Cada 185 !SSP SP 

T abes LFS SlSP SE) 

Carrim s 	aøo para 

Malan recebido ou solicitado a cuba entidades para o projeta (indicais moeda).  

EallIdada valor soiteleado illeandrOVIde 

Â 

- s 

C 1 
UFES

VA -,  ' 

 

t  . 
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VVALE 
'Bolsas de pesquisa. recursos 1nande4os par aqóncs de fomento. 

22. Anexos 

II Passo o ao6so Eu :r,sb 	scj 1 
a de OIaflq FoçmuIt dea$Õ dc °semento da prometa de po de P&D 

4-02-54 ~Pulam:bagadas@ men ~Oen se Vales sas 

....... . 	. 
Assinaturas 

Prepwado por 

Amam Sinta 
USP 

Aprovado por 

18 
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ANEXO III 

Análise e definição de critérios de 
projeto de perfis de roda e trilho 
considerando a dinâmica veicular 
Guilherme Fabiano 

FORMULÁRIO DE APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS 

Departamento do Instituto Tecnológico Vale - DITV 
Vitória, 26 de julho de 2016 
Versão 02 
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Área da Vale 	da Engenharia Ferroviária 

Edilson Jun Kina 

VVALE 

Dados do Proponente (mo abrevie) 

Nome do Proponente: Guilheme Fabiano MendOnÇadoa  Santos 

Data de nasalmente 04/09/1977 

Sexo (MT). Msctilino 

Nacionalidade: 162.61apra 

Naturalidade (cidade) Sãe. Carlos -SP 

Dados da Instituição (não ¡amovi.) 

Nome de inatitulao: Universidade Federal do Espirito Santo 

Oepsrlamsntõ em qo.ttua: Engenharia Mecânica 

I Nome da Inatitukie: Universidade Federal do Espirito Santo 

Cidade: Vitória 

Estado: Espirito Santo 

Dados do Projeto Inão abrevie 

Nome do Projeto: Análise e definição de cribàrlos de projeta de 	roda e trilho considerando• 
dinâmica) veiculai 
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8. Resumo do Projeto de Pesquisa (máximo de 1 página) 

O projeto tem por objeto analisar e definir de critérios de projeto de perfis de roda e Cilho Considerando a 

dinâmica veicular_ A definição de Uni novo perfil de roda e de trilho deve ser feita analisando-se basicamente 

7 milênios: desgaste, tensão de contato, resisténcia ao rolamento, posiçáO de contato. angulo de contato, 

Segurança contra descamiamento (LN) e estabilidade dinâmica (hunting) Os dois primeiras requisitos já 

estão sendo cobertos por outros projetos dentro da cátedra Roda Trilho, portanto, este trabalho visa 

exatamente endereçar os demais pontes uma vez  que estes Mrri relação direta com a dinâmica veicular. 
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9. Descrição do Estado da Arte 

A segurança no transporte ferroviário comumente definida pela relação entre os esforços presentes no 

contato roda e trilho, particularmente a razão entre a carga lateral vertiCal. Esta razão possui um limite 

definido pela equação de Nadal muito empregada no meio ferrovierio: 

L tan(cd—p 

V 	1+14 tan(a) 

Sendo. 

L = torga lateral, 

V = força vertical: 

v. engulo do plano de contato da roda e filho, 

ii = Coeficiente de atrito 

Assim, definir o limite para LN pode ser uma questão que envolva apenas propriedades geométricas ou 

Estas do par em contato, todavia o problema da segurança é saber se os esforços reais atuantes no contato 

roda e trilho são Inferiores a este limite. 

Os esforços atuantes são a resposta da dinamica veicular dada a entrada oriunda da trajetória do veiculo, ou 

seta, a segurança depende das caraderlsticas do vagão e do meio por onde este trafega. 

Portanto. a geometria da vã permanente desempenha um papel fundamental da segurança operacional de 

uma ferrovia, porém de maneira não isolada como esta ê interpretada comumente. Isto, OS, 06 lirnitt 

geométricos da via são geralmente definidos desconsiderando-se a resposta do veiculo. A literatura comprova 

através de vades resultados simulação e medidas de campo que uma boa pado destes limites geométricos 

definidos praticados podem não produzir situaçdas de risco real, sendo 'a reciproca também verdadeira. 

Assim, considerando o eMposta. o presente projeto pretende unir as propriedades geomttricas e físicas do par 

roda e trilho em contato Carn a resposta dinâmica do veiculo de modo a se analisara determinar qual projeto 

de perfil possui melhor relação entre os requisitos a serem estudados. 

9.1 	Grau de maturidade da tecnologia a ser desenvolvida 

( ) Tecnologia emergente: o projeto visa o desenvolvimento de novas tecnologias que nunca foram 

aplicadas industrialmente (nova plataforma tecnológica ou inovação radical). 



( ) Primeira aplicação na indústria, mas nenhuma solução dominante: o projeto visa o desencobrira nto 

de tecnologias que já tenham sido aplicadas industrialmente de forma experimental por competidores da 

Vale, mas que ainda não chegaram ao nivel de solução dominante na indústria mineral 

X ) Soluço dominante. aberta a melhorias: o projeto visa o desenvolvimento de melhoria incrementais 

em tecnologias que ià atingiram o estágio de soluça dominante na indústria mineral 

( ) Tecnologia altamente explorada e difundida: o projeto visa apoiar o processo de aplicação de 

tecnologias que são novas apenas para a Vale e que apresentam baixo potencial para melarias 

Incrementais. 

( ) Não se aplica 

Riscos (projeto, tecnológico, marcos regulaterios, etc.) 

O maior risco do projeto è falta de continuidade do projeto pelas partes envolvidas. 

Objetivos 

11.1 Geral 

O projeto tem por objeto analisar e definir de criados de projeto de perfis de roda e trilho considerando a 

dinâmica veicular 

11.2 Específicos 

Criar parametazacão para qualificação de pedis de rodas e trilhos: 

Análise dinâmica de segurança dos perfis Considerando a segurança operacional (LN, hunting e 

ângulo de contato) 

Realizar experimento virtual para anâfise de sensibilidade dos parâmetros de manutenção sare a 

contato roda e trilho 

12. Grau de inovação do projeto 

) Novo para o mundo 

( 1 Novo para Indústria Mineral 

( ) Novo para a Vale 
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(X. Nenhuma novidade 

12.1 Justificativa 

Existem formas de avaliar os efeitos da adoção de alterações de projeto sabre a dinâmica ferroviâna, mas 

para a aplicação especifica para novos perfis de radas e trilhos da VALE essa avaliação é feita com a 

utilização de programas proprietários em códigos fechados (Ntearss e Vimpires). O mesmo acorre para a 

avalição das relações entre os esforços calculados e o desempenho e vida dos componentes Mecânicos  

afetados Esse projeto permitira adquirir e acumular conhecimento em Instituição e empresa nacional, que 

perdera ambas& o desenvolvimento de futuras aplicações Inovadoras e maior flexibilidade destas 

13. Metodologia de Pesquisa 

As atividades a serem desenvolvidas seguirão a seguinte metodologia; 

a) Definição cra problema a siSr abordada na pesquise e justificativa. Tal etapa A esta cumprida com a 

proposta apresentada. uma vez que a aprovação do projeto significará que o tema é rale ante e tem 

importância para a Vale. 

Is) Estudo do estado da arte. Nesse caso, a estudo sara facada nos diversos modelos atualmente 

empregados para a simulação do comportamento dinâmico dos vagões ferroviários. Tal etapa, por ser 

crucial para o s cessa dos modelos que serão desenvolvidos ou implementados, dispenderâ um 

tempo significativo do projeto, de forma a que não haja retornos a essa etapa ao longo do 

desenvolvimento do modelo. 

Planejamento da Abordagem. Esta etapa permitirá que todos os conhecimentos adquiridos seja. 

utilizados para refinar a definição das atividades de cada membro da equipe e da forma de 

coordenação dos trabalhos de desenvolvimento dos modelos A estratégia permitirá a Otimização do 

tempo da equipe e o foco em Prioridades identificadas no Item (b). 

Desenvolvimento dos Modelos DiflátlliCOS. Como base nos estudos feitos e no planejamento, cada 

membro da equipe focará em um aspecto do trabalho, sendo que o esforça inicial maior de todos será 

na modelagem dinâmica. 

Estudo dos requisitos dinémicas para o projeto das novos pedis. Após o desenvolvimento dos 

programas com o modelo adequada para a análise. será feito o estudo dos efeitos dos novas perfis 

desenvolvido pelo grupo da Universidade de São Paula. A UEES estudará os seguintes requisitos: 

posição de contato, ângulo de contato, segurança contra descarrilamento (L/V) e estabilidade 
dinâmica (Canana) 



dos ati possibilitando uma 

    

Descnção cios Resultados e Discussão. Nessa etapa serão sistematizados e discutidos os resultados 

obtidos, de forma a analisar e discutir o desempenho atual e embasar a futura decisão sobre o uso ou 

não da tecnologia proposta em vagões fentele1105 da VALE 

g) Conclusão. Finalmente, as conclusões do trabalho permitirão a comparação entre os resultados 

obtidos e os esperados, descritos nos objetivos do trabalho 

14. Resultados Esperados 

SM os seguintes resultados esperadas. 

Análise e definição de novos perfis de rodas e trilhos considerando os requisitos da dinâmica veicular; 

Redução dos custos da ferrovia com otimização da planejamento de intervenção de manutenção nos 

vagões, 

Aumenta da segurança operacional (redução risco de descarrilamentos) com a identificação de 

situações de manutenção criticas; 

Aprimoramento do corpo técnico da vale com a formação de especialistas em dinâmica veicular; 

Difusão e registro do conhecimento através da publicação de artigos em periódicos e congressos 

internacionais; 

Consolidação da área; 

Formação de engenheiros como perfil para atuar no setor ferrovierioi 

Atendimento ás necessidades da indústria local; 

15. 	Retorno do projeto (ambiental, social, económico...) 

15.1 Crescimento de Mercado — Foco em vendas (quando aplicável) 

Dual é a potencial contribuição de seu projeto para o crescimento no mercado atual da Vale (aumento de 

receitas nos mercados e negarias atuais da Vale pela aplicação da tecnologia)? Justifique 

( ) Ma 

( X ) Média 

( ) Balza 

/Não se aorta 

Aumentar a vida de roda e alho aumenta-se também a disponibilidade fia 

major eficiência operacional e prodatiadade. 
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Qual é a potencial contribuição de seu projeto para a diversificação ou criação de novos negócios na Vale 

(novas aplicações minerais ou novos serviços)? Justifique 

( 	Alta 

( ) Media 

( ) Baixa 

( X I Não se aplica 

15.2 Redução de Custos — Foco em melhoria de processe (quando aplicável) 

Qual é a potencial contribuição de seu projeto para a redução de custos de investimento em bens de capital 

(por exemplo, maquinas e equipamentos) na Vale? Justifique 

( X /Alta redução 

) Moderada rerluuaa 

j pequena redução 

( ) Nenhuma redução 

O custo de manutenção de rodas e trilhos é elevado, um dos maiores custos da Unidade de NegOcio 

(Ferrovia). Aumentar a vida da roda e do trilho representa diretamente em alta redução de custeio e aumento 

de disponibilidade fisica cios ativos. 

Qual é a potencial Contribuição de seu projeto para a redução de custos operacionais na Vale? Justifique 

( ) Alta redução 

( X ) Moderada redução 

( ) pequena redução 

) Nenhuma redução 

15.3 Implicações ambientais (quando enfiava') 

Qual é o potencial de Impacto de seu projeto nas condições ambientais ou redução do impacto ambiental 

causado por uma ou mais operações realizadas pela indústria de Mineração ou por outra empresa de sua 

cadeia produtiva? Justifique 

( ) Alto impacto positivo 

( X )Moderade impacto positvo 

( 7 Impacto neutro 

( 7 Impacto negatvo 



16. Cronograma de Atividades e Marcos 

As at vidades descritas abaixo estão em unidades de tempo "mese " contados a partir da assinatura do 
contrato por as partes envolvidaS e efetivação da punem] repasse (Mancado das bolsas 

Atividade Inicio Tânelno 

Estabelecimento das premissas básicas da Pesquisa 1 3 

2 Revisão do Estado da Arte sobre os modelos dinâmicas 3 7 

3 Definloao das condições de operação dos vagões da VALE O 6 

4 Planejamento da abordagem 8 10 

5 Desenvolvimento doa modelos dinâmicos do truque e vagão 10 18 

814 
Criar parametrização para qualificação de perfis de rodas e 

bilhos 
17 

7 
Análise dinâmica de segurança dos perita cOnSIdgrando e segurança 

operacional (LN, benting e ângulo de contato) 
10 24 

E 
Realizar experimento %Anual para analise de sensibilidade draq 

parâmetro& de manutenção sobre o contate roda e trilho 
10 24 

Desenvolvimento e conclusâo das teses, casSi1eM3SS si 00  alkles 

desenvolvidas 
20 29 

10 
Apresentação e defesa das tosa dts 

desenvolvidos 
22 30 

11 Conclusão do trabalho, com apresentação do rdatório tal 24 90 

17. Produtos 

Fi Produto Descrição 
Deita de 
entrega 

1 Relatório 	 Prestação de contas financetra parcial Mês 09 

2 Relatâno Revisão bibliográfica e do estado da arte Mês 10 

3 Relatono Resultados leiloeis da modelagem Mas 16 

4 Relatam' Prestação de contas financeira parcial Mês 21 

Relatado 
Resultados finais das simulações e dissertação ale 
mostrada 

Mês 30 

8 Relatado Prestação de cantas financeira final Mês 30 

18. Plano de Trabalho para os Candidatos a Bolsa de Pesquisa 

A descrição dos planos de trabalho das bolsas da pesquisa solicitadas está dividida por instituição e
a nomenclatura do CNPq' 
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UFES. 

Bolsa de Produtividade em Desenvolvimento e Extensão inovadora (DT): 

Coordenaçáo geral do projeto Coordenação da equipe e participação nas atividades de revisão bibliográfica 
sobre modelagem e simulação, coleta, classificação e analise de dados de campo. Analise de resultados das 
simulaptes computacionais e sua comparação com os resultados previstos na literatura. Confecção de 
relatórios técnicos e de prestação de contas. Organização e participação de palestras aos Colaboradores da 
VALE. Redação e apresentação de trabalhos cientificas e tecnolagicos. 

Bolsa de Mestrado (GM): 

A ser destinada a dois alunos regularmente mabiculados no programa de pós graduação em engenharia 
mec-ânica da Unta Os alunos deverão realizar a revisão bibliografica sobre modelagem e simulação de 
dinâmica veicular com o objetivo de analisar os esforços no contato roda trilho. Realizar coleta de dadas de 
perfis de trilho e roda Fataça utilizados pela Vale. Elaborar procedimento de parametrização e qualificaU 
destes perfis e unliza-los ria análise computacional Participar de reuniftes e palestrar com os colaboradores 
da Vale e de outros projetes dentro da Cátedra Roda-Trilho. 

Bolsa de iniciação Cientifica OCR 

Auxiliar na confecção de um banco de dados de perfis para sua parametrização Auxiliar, em nivel técnico 
administrativo, na confecção de relatórios e organização de palestras aos colaboradores da VALE. 
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